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VITIMA "DE 'UM AT,ENTADO O LIDER"
�ACIONALISTA IRANIANO'

Segundo informações. d.e I P. S. P., que foi a Capital .

(U P ) LI' t chamar- nos de' idade, sendo o editor ganização terrorista "Fe- Videira, existe uma dISCl-. I'e�elber o Dr. Adernar deTEERÃ,16 ..
- rros- merras pergun as .0.

1 P tid Bsein Fatemi, o braço direito se Mohammed.. do jornal "Enroog", um dos dayan Islam", à qual per- dencia daque e ar I o, tr- alr�s"d .

d L B A.
.

do primeiro ministro Mo- A vitima do atentado tem principais baluartes ela po- tence o autor da tentativa f'astando-se elementos ude- resi encia a . . ..

d t I di tori está na mão da 'senhora dohammed Mossadegh, foi fe- atualmente trinta e oito a- litica de lVIossadegh. A 01'- de assassinato.. [nistas o a ua Ire 01'10, por
".

não concordarem com a res- ex-Presidente da U. D. N.Irido a bala por um jovem
terrorista.' muculmano, Fa- ,

_

' truturação do mesmo, POl',
J"_....... ................_..........IV.....

.

D
- -

t d -I
A - julgarem ilegal, e, pela cam-

D d
'

t!�:.t�:o e;.�t�:;.r.�.�me�.l�.. ���I' OIS minu' o's e SI enCIO panha que vem sendo feita, esr e en em,contra o atual delegado de .umco .tiro -de pistola, que o

I
- ,.

t
'

di
. .

'" Policia, sr, Nicanor Cardo-,'paO míx O,';�;���d��a:e�it��.io;rIcf�: em' toAda a' G'ra""" Bre'tanha ���i�:le::d;a����aq��sn�d�� RIO, 16 (V.A'.) -�:tnmproximidades de Teera, on- -

nistas � do "povo em-geral, em vigor ontem, em todo ode deveria pronunciar, um - /.
"

vem trabalhando com br ilh» Brasil, o decreto do Governamscurso pelá passagem do O' sepultajnente de Jorge VI -" Rainha 'EI.- .. em seu cargo, demonstrando Federal referente à fabrica-quinto aniversáfio do assas-
,

�
" '.. 1'\).' ,

.,

com isso por uma autoridade ção do pão mixto.sinato de um dos primeiros 'h h.mal f 'Ih I t
Àb

.

,

m.art, ires nacionalistas ira- za e t • maI � como I
. a, ao C,., 0,U erra so re competente, e, que na sua ré-

....,. .-.- - ••••..,
partição. tanto é atendido o

C' d
-manos, -

,'-

t' d d
.

b
-'-

ti. t . pobre como ó rico..
. 00. enaçao.�s médicos d? 'hosPI.tal O a au e. o SI) erenn ex In (t.'.• , . I O· atual, pr.e.si�.e.l.lte da .?_.militar a que fOI recolhido '

.
..

,VARSOVIA, 16 (D.P.) ---:-informam, contudo, que o LONDRES, 16 �U.P.) -, bros da nobreza .

britânica Tarnbem fOI VIsto, na cert- i D. N. e PI�plletanQ do Jor, Uma Corte Militar polonesaferimento não é fatal. O O Rei Jorge VI fOI sepultav] a do mundo assistiram a ,ce- mônia, o Gal. ' Eisenhower, Inallocal, Jornal esse, que e
entenciou tres homens kl

quase assassino f'oífmedia- do,' hoje, no mansuléo dai? ,rimonia.
.

às 14 horas, hora marcada o orgão' de propaganda' do morte e quatro à prisão pertamente agarrado pela: mul- monarcas britânicos, no O Premier Churchill, em para a cerimonia do enter- P. S. P. Atualmente as reu-
pétua, sob a acusação de estidão e entregue à policia, Castelo de Wi_údso�, sob 2', I uniforme de ;grande gàl�. ramento, Observou-se um gi- ; niões da U. D. N. estão. se
pionagem em favor dos Esdizendo em resposta as prí- velha Capela (te Samt Geor- I tambem lançou terra,

.

dei- leneio 'de dois minutos em I' realizando na sede do P. S.
tados Unidos. <Durante os

ge, após o tóque de

cerimo-l xando toda a assistencia homenagem ao monarca ex-] P. e o presidente da U. D.
quatro dias de julgamento,......."... .-.._8 nia de vinte e 'cinco, A Raí- suspensa por um momento. tinto. N. fez parte da caravana do
todos os acusados confirma-

Até el,-mtnistros ��a:��:::�;��rer�.7��:.úc:�11 A S.ilDUÇãO díJ
..
ID�Dstria Madeireira :;.:;i�.:�_;;�;.�;�.::.:::

desejam ir'a' de seu pai por meio de uma i.
,

'

O ,iso da cidade ! ••

IR,�,Cl�9;:;) � o ,�lu- i�;;,��:�:����:hi;!i�m $�$peqlo ,regi�e ·de-CD,mpellS.açõ��nísta M·anoel Bernardes, de
h I _....

, .. �.,'
"

'h' tos, RíO 16 (.\TA') - 0'8 re·1_\.t'adell·ell'OsdosEstados,·en- rell'OS,a\iIst�ram-se com o" '" - - �

jjet .J"J.u.'alS ue .qUIU en Ooi ,1., "',
,

.... 1.
'.

'

_ . 'J1. r,,,,,"Ultim:aUlOi'â", es"êí1eve ho-
d mil imnortantes mem- j presentantes dos Sindicatos corrtram-se no. RIO para, em sr. Joao Alberto, chefe ,eloje: o'Ministro João Alberto ..o:...,;.._.._••_ .,. _._ ....,. � _ .-.! trabalho de conjunto com o Departamento ,EconoU1lco

lançou a noticia' de que dois

R ,.:- d I d s II'der'05 Jn_Btituto Nacional do Pinho, .do Itamar:atí e com o sr. Ri-
observadores brasileiros eaotao e o os o ,'''' exporem a situação <Ia' in- cardo Jaffet.
irão à Conferencia Econo- .

PSO' N - I dústria madeireira nacional;mica de M'oscou, mas o pró-
. do;'

.

aClana em virtude da suspensão,do Tanto o ministro.João AI-
p:t;io ministro, que é homem

'..
.

d PSD o� quais com- i'egime de c.ompensações e bertQ,' como o _presldente do

Iexperiente nessas coisas�) RIO, 16' (U.P.) - Falan- n�Is o
. ',.'"

N
.'

I da paralizácão das vendas Baneo do BrasIl, mostraram-. 'd h
.

spel'tino "0 poem o DIretorlO 1 aCIOna e· ,
,
•

.'. . '. cl ' lanunca imagmou que ate em- o oJe ao ve
.'

.
.

'1' ra a Argentina se senSlvelS' aos Ie amos (
. . GI b" governador Ama- dos govern.adores e eltos pe- pa '. .

'! �.

t S'
halxadores de carreIra e ex- . o o": o

.

.'
.

I ,t'd fiin de fixar-se Depois de se avista,rem classe e prometeram uma so- - O sr. nao e o poe a aministros de Estado, além ral PeIxoto revelou que

S�-I
o, ���,.1 o'da agremiação di-, com o titulár da Pasta do lução cabal do problema, de Tiro?do senhor Barreto. Pinto, -rá convocada, dentro de. a -

aPto d1tlCad' a , h'lema' Trabalho acompanhados do' modo a evital; uma debacle L.. Sou! Como foi que a. .

'R
.

O n' meses uma grande an e os lVersos pro »,

I'
.

d" h' ?tlUlsessem Ir a USSla. sr.' gu s. � '. "

.

f .

.

I
.

a reforma con sti- presidente do Instituto de na economIa ma e�re'l.ra na- sra. me co.n eceu.,João Alberto sabe o qUelr�uIllao dos.plesI�entes e,e tmc.uslvle 'pinho os delegados madei- cionaI. ' -,Pelo pé!f.
'

, tlvos dos dlretorlOs reglO- uClOna.., ' '.
" -

_
az

"

d t'l" d t f·e capaz o SOl' 1 eglo e rans ormar" para en-

. gano do coração, os. espinhos que se amontoam
'no caminho, em flores seclutoras; nem, a boa von

tade, que é capaz de fazer com que vejamos con

cretizações de sonhos,' num deserto, onde existe
o grande NADA; nem essa boa vontade" assim
fará achar, no capítulo EDUCAÇÃO, as,medi-
'das proclamadas. / '

O provimento de classes e escolas, pelo. con
curso de ingresso é cousa velha,. para os que,
hoje, constituem a oposição. ,

.

Foi êsse concurso o modo de nulificar o cé
lébre cartão da ponta dourada dos pistolões, que
matava o mérito e criava a desC;rença no valor
das conquistas da intelígência.

'

A lei que estabelec,eu êste yconcurso vem do
govêrno constitucional de Neret:l:Ramos, que foi
quem. a sugeriu à então deputada Antonieta de
Barros, a fim de se premiar o esforço dos nor

malistas, evitar-lhes a humilhação de ter de es

molar o que lhe era um direito, e dar à capaci- .

dade a prioridade que deve ocupar dentro da
,vida. ,

Desconheceriam os situacionistas e�ta. ver
.
dade!

.
. xxx .

,
O ·interessante é que bastou a realização do

concurso- sob a oriet:ttação udenista, para que se
esbatesse a situação desoladora, e S. Excia. vies
se" (c'om� nós" sempre fizemos)' proelamar a ca:
pacidade dos nossos professôree ...

.

,Isto, ao menos, nos consola. Mais vale tarde
do que nunca;, diz a sabedoria popular ..

E a gratuidade' do ensino normal, em Ma
fra? É novidade ta�bém?

xxx
, Como a excessiva ,benevolência no julgamen

to dos nossos' atos é bem uma varinha mágica
que nos cria um mundo encantado de sooho.s,
cujas belezas só nós percebemos

'

A publicação do' sucinto relatório que S.

Exehi.,· o Sr. Governador, a 31 de janeiro, leu,
cumprindo., o indeclinável dever de falar �o �o.:-·
vo catadnense, para prestar contas do pnmen'o
�no da sua administração, permitiu-nos o prazer
de analisá-lo com o carinho de quem acompanha
"palavras e fatos" que-fixam a personalidade dos
nossos <homens. ,

Quando, naquela data" palmas correligioná
rias coroavam o fim da leitura, que ouvimos a

tentamente, ficamos a perguntar a nós mesma;

Por que S. Excia. não aproveitou a, oportu
nidade da data, para esclarecer o seu povo das
superiores, razões que o levaram à grande des
pesa de mais de uin milhão com as remoções dos
funcionários 'pessedistas? ,Por que, nesta horã,
não explicar' a razão das dispensas e exonera

ções dos que não pertencem 3"0 grupo coligado?
Por que S .. Excia. não aproveitou as ondas

da nossa A Mais Popular, para .explicar ao seu
magnânimo povo, as ext.raordinárias razões, que
fizeram erguer-se as paredes da maj'estosa.l.Casa ...

do Go;ernador, ali, no pitoresco recanto da Agro
nômica; entre o Hospital Nerêu Ramos e o Abri·
go dos Menores?

.

xxx

S. Excia. não quis "prestar coritas" dêstes
"fat.os" do seu infecundo govêrno. Talvez não
encontrasse. "palavras", para tanto '"

Talvez quisesse, com o seu silêncio, desafiar
a sagacidade dos seus governados' ...

Se' S. Excia. não quís referir-se a êstes, fa
tos, para nós de grandé importância, o mesmo
11.ão fez com o·utros.

E enÚe oS capitulos que constituem o seu
sucint.o relatório, Já está o da Educação, exigin
cIo de nós uma' le_itura especiaL

xxx

De início, S. Exda. afirma que "várias me-

MARIA .DA ILHA

Dissidência ne U. D. N.
de . Videira

Farrapos de Idêas
._-----

I

\
didas foram' tomadas, p�ra tornar m�is eficien
te 'o ensino primário e normal". Curiosa, 'procu
ramos conhecer tais medidas.

Era" plenamente, justificável a nossa curio ..

sidade.
"

" S. Excia. já havia declarado que encontra
ta o ensino público, em situação desoladora� E
tudo quanto viesse desfazer aquela suposta situ�-
ção, devia interessar-nqs, e muito. '

Desde que estamos na era udeni�ta, o que
sabemos de novo, na vida do professor�do bar
riga-verde, são as remoções e dispenslls, em ple
no ano letivo; é o absurdo da suspensão de um

concurso de .ingresso legalmente realizado; é
uma segunda época dêsse concurso qe ingresso;
é um punhado de jovens professôres, p,rejudica
dos nos seus'direitos, iniciando ,o exerdcio em

agÔsto, quando devia fazê·lo em fevereiro; é o

ensino prejudicado. por tôda essa onda. de desgo:
vêrno, que fixa uma I>.ágil1a triste I)a vida da
nossa terra ...

O que sabíamos de novo, era o 'castigo mo

ral das remoções de inspetôres e diretôres, que
não sintónizavam com. os partidos políticos, que
formam a situação.

'

De novo, até nós, havia chegado só isto. Daí,
a nossa grande curiosidade. I

.(
t

�
. xxx

.'1 lVIas. ;. ne� a maiol' boa vontadé, 'q�le tem
o pode:t;. de irisar, e valorizar e colorh' as cousas
menos atràentes; nem a maior boa vontade, que
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E,' em t'orrentes ·de cólera e. loucura,
Sôbre a tua cabeça ferverão
Vinte anos de silêncio, e de tortura,
Vinte anos de agonia e solid,ão ...

,.

o ESTADO
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R E T R O'S P É· ,C T O
Olavo Bilac

A C É G A Q u E V"I U
':;

MALDIÇÃO
. '. "Coelho .N�tto .

Disse-lhe O peregrino da

I
olhar 'apenas, ráPidO, c,?mo

missão em que andava, que um SUSpIrO, e eu louvaria o

era a de espalhar a suave

I' Senhor e�n Can.ticos até o

doutrina -deixada na terra fim da minha VIda.

pelo que descera do céu pa-! Ouvindo a . misera,
.

o pe,-'
ra remediar as dores da Vi-I regrino concentrou-s� e,,..em
'da e, constituir, com os ho-

I fervorosa prece, pediu um

meus que se guerreavam,

Imilagre
de amor, E o céu

uma Humanidade ligada pe- inspirou-o fazendo-o dizer r.

lo Amor. .

- Filha tirarás o que pe-
Derramo os olhos por mim,mesmo .. , E, nesta

Assim falava ao gigante I des do sono da minha �adi-Muda consulta ao coração cansado, d E t d-

? 'quando interveio ·uma oce I g!t. n,quan o eu ormir, a

Que ,�que�'ejo\ que sinto? que me resta.
voz partida da caverna, voz ,!vista) dos .rneus olhos que,

Nada: ao fim do caminho percorrido, de alguém que o ouvira .di- então não me fará falta pas-
O ódib -de trinta vêzes ter jurado, zer da bond�de de Je�us e! sa_:'á pal�.a �s teus, e verás. Pelas horas vividas sem prazer!
E o horror def.rinta vêzes ter mentido! da consolaçao que deixara j Não sera tao curta, como Pela tristeza do que eu tenhoaido '

... ·_«»;...............,....�............w.·....-..-..·..................,...·.·........,....·_......-......"';o' no mundo. .." A" !,p�des, a tua.ventura, porqu.e ." Pelo esplendor do que eu deixei de ser l , , ,

.

-

Com os pés em sangue sombra descobriu um vulto
_ Melhor sena que esse I ha quatro dias e quatro nOI- _ ...,.,.......,.y....,..,..,..w.- .._••••.r --"?'

curvado sobre nodoso bor- de .homern de pé em uma das enviado do Céu se manifes- tes que não sei o que pregar que não se fora de todo o as aves e os animais da ter--

dão, passo' a passo, afadiga- pedras. Bradou da altura e tasse em obras, olhos 'e, de certo, 'dormirei sol'e as -nuvens ainda res- ra e além, até onde chega a:
",-.

damente, 'vingava o peregr i- 2. voz encheu-se-lhe em res-
_ Quem' assim \ põe ..

em horas, talvez até anoíte. Se plandeciam douradas. vista alongado, as cidades:

no a encosta aspérrima. O sôo atroando o grotão. voz tão suave' palavras de aproveitares o tempo pode- -'- Breve! _-exclamou o co- brancas cercadas. doe mura-·

sol cintilava em piscas, no I D homem, que parecia um tanta rebeldia? rás, não só ver teu filho, losso pasmado de ouvi-lo. lhas altas,

pedregulho da trilha. Gafa- ; pastor dos que VIvem erma-
_ É .a minha espôsa, ce- como o que .há d� beleza no Quando vós deitaste a

d?r-j'
Nesse instante, ,abençoa ...

nhotos .crepitavarn no tojo; dos nos montes, lev�nto� a, ga. Pobre, como sou, esco- céu e na terra: o azul, o mil' 'era estio pleno. Abran- damente a voz suave soou

sêco .e o.chíar das.cigarras i cabeça, E o peregrm? Im-,lhi-a assim entre muitas sol, as estrelas, as nuvens; _daram��e os calores, seg�u- ,no fundo da caverna t'ene-
_refervia. O céu calidamente i plorou agasalho e um pouco porque, não vendo as' tenta- I e os campos 10\l1'OS" os bos- -

se o trtgo, moeu-se o grao, i brosa :
,

azul, reverberava: ,

Longe, I daquela água =.clara qll.e çõe,s do mundo, se resililla-! ques verdes, 'a água, e o fo- espadelou-se o linho, espr�� I ___:_ Louvado se.l� o �e:1�{H"
na arenosa planície, man- [lhe estancaria a sede e o ali-. ria com o pouco que lhe pos- go, a flor e o fruto, as aves meu-se.a uva, esmagou-se", ; que .me concedeu ;-t graça de

chada de moitas, O' ar tre-I viaria do sofrimento dos pés, so da!'. E aqui ja.tneste SUb-j e os animais da terra e além azeitona. Caíram as folhas ver meu. filho. Tenho-o a-·

mejelava em vibrações em sangue. i terrâneo contente.de si e sa- [até onde' chega a' vista a-· das arvores, acendeu-se o gora-em Imagem dentro do,

translúcidas. .
- Descei pelas rebarba� ; tiSfeito com o que lhe trago:' long-ada, as cidades bran- lume nos casias e os reba- coração, onde nunca �e des--

r
"

de-
da rocha, segurando-vos a 11eite ,das cabras, montesas, cas, cingidas de. muralhas, nhos desceram dos montes. vanecerá: como a areia q�:e'

.

Ja l�e. cU,stava, a? an
urze e ao tOJO. irnel em favos. frutos agres- Logo que' eu adormeça ve- _ As estradas formaram-se de se deposita no fundo do 110'

.

.�o, :'esIs'tlr a so�lhelra. -:'-1'- Assim fez o peregrino, tes, -de quando em quando rás. E q'ue Deus, com o mi- neve e passaram dias longos nelê fica à revelia da cor--

que.]�va TesseqUldo, porque,

I
ch,egando abaixo a um la-!

um,a
selvagina Razão tem !lagre faça

nasc.er
em teu' e lugubres, noites palidas e i'enteza.

d�sdê' que se puser� a ca,- jeàdo liso, que era como a
'

ela para bradar allsim con-j coração a Fé; 'que é a esca- regeladas. E a primavera Esh;anhando o peregrino
mmho, ao romper da Alva, plataforma duma funda

ca-I' tl'a o Enviado, cuja' doutri- . da que nos léva .ao céu. tornou renovando as folha- que ela não se referisse às:
. só. com um fl'u.to verde

cO-lverna, diante da qual çorria na vós 0litros andais pre- j Disse e estendendo o mall- gens, fundindo a neve em belezas dà ci:'iação, disse.-,
lhldo e�trê espmhos :'e�res- um córrego atropelado, es- gando ao,s' homens, pOl�qúe, I to na Jage, deitou-se ador- torrentes e despertando os lhe o homem:'

.

cara ac\damente ?� lablOs:. I pumosol borboteando em ca- J sendo mãe, não vê o filho Imecendo ao som dágua. E ninhos. � o estio reacendeu- - Como quereis q'l).e el�.
Dobrava-se maIs e Il_1als ,chões.' laos peitos, imaginando que !logo se alumiaram os olhos, se, E dizeis que foi breve o fale do que não viu? En�

exausto, quando.' ao beIrar

I' Tanta era a sêde do pel'e- o alimenta com o próprio jda cega com a vIsta que lheg vosso sono: Se. eu não sentis- quanto dórmistes e ela teve'
tim alg�r: OlWItl sO�Ul'no .gl'Íllo que, mal pisou a l�- I sangue. Se Deus é a Bonda- passara dos olhos do pere- se batei o VfJSSO coração há luz Uos olhOS' não os tirou
rumoreJo �mo de aguas! ge, logo se prostrou a fIO de que anunciais, bem podia grino. muito esterieis enterrado, do 'filho mirando-o, I' remi-.
acacho�das, Deteve-se de I comprido, peito ao chão, �le: .-como acende c: dia na Não há como dizer a ale- porque cheguei a acreditar rando-o insaciadamente. 'E'
golpe,- a escuta e .certo de.: pondo-se a beber a' sorvos escüridão, dar claridadé'lIl.·os gria. do coração m:;tterno, o que houvesseis morrido. '

se, qe novo. dormísseis e, de'
que se não �nganara com o sofregos. Só então atentou. olh'ds da pobrezinha.. Com enlevo em que exultQu a po- Alegrou-se o peregrino novo, lhê emprestasseis 'a
som que �als lhe agravou � no llóspede que 9 acolhera -atos tais. Êle fará mais pe� br� mulher quando viu o fi- com o que ouvia percebendo vista dos vossos olhos, o seu

sêde, estlro�-se de borco a ,com tanta, _simplicidade. 'los homens e pela própria lho qlle sé lhe -aconchegava em tudo o prestigio do céu. olhar tornaria à contemph
borda do: abls�o, '. I Era' um 'colosso eôr de glor.ia do que com. palavras, ao colo.

. ,

Lembran'do-se, então} da ce- _Ção a�orosa, porque ormais,
U'm

.

ar ,fresco e roscldo; hl:onze, tisnado do sol. Lon- que sâo tanto como a poei- Quantas' horas teria dor- ga, falou ao homem: tudo que há no céu e na ter-
subia da profundeza anunci-lg-os cabelos roÍavam'-lhe pe- 1'a que o vento levanta. mido o peregrino? Ao�acor- - _Se tanto durou o meu ra, para ela não val� um SOl'-
ando águá. Então, debrU-llos ombros misturando-se- - Ainda que fosse apenas dar, sentando-se ainda es- sono, cqmo dizeis,. leve. ,a riso do pequenino ..

,

çOU-l)e e' viu o espelho de lhe no peito largo com a para vê-lo __:_) insistiu a ce. tremimhado, as suas I)l'i- vossa esposa tempo bastante _ Abençoado sejo o meu

um córrego que rolava cur- barba densll e' negra. Em ga: o tempo só de um olh�r, meiras palavras foram . de para ver e gozar as criações I sono! Louvou, de mãos pos
veteando em meandros por volta da',ci,nta uma pele d�. par,a �rendê-Io e cOl1_serva�'- agradecimento 3, Deus pelo' de Deu's;- o azul, o sol, aF;

I'
tas, o pe:egrino e a ce�a.,entre pedras.. �abra e a l-lliarga um faca- lhe a Imagem dentro do co- conforto de tão repousado estrelas,. as nuvens, a agua 'num suspIro: .

.

Habituando o olhar à lhão recurvo. ração. Ainl:la que f�sse um' sono, posto que �reve, pOl'- e o fogo, a flor e o frUto,
,

- Bendito sej-a o Senhor r

Vou descer, por dois ou rua: as ·paisagens, o:; cli- UM POUCO DA MINHA VIDA mão' é um simbolo! Baldo- gloriosos da sua 'P'assagem
tres· instantes, da ,maquina mas, o homem, os tempera- mão é Santa Catarina, meus na vida publica do -Estado!
de Wells - .que· andou a, mentos, a alimentação, às amigos! __: E não só _ dizia o ca-

d
.

t d . , - XI - Cesário Braz
"

1
.

1'0 ar comigo a ravez o crendices, o mIstiCismo reli- . Sai da Fal'macia �trreba- valheiro amo:'ave e cU'cuns-

passado- - para viver estes gioso,. as filosofias, o fol- encontrou, no severo folhê- colarmnos e sem chapéus. tado, com o, es-pirito a flu- peto - em l�elação' ás cel'

meus dias, cheios de tormen- clór; tudo, emfim, quanto to, nada de novo, nad_,a, de A Farmacia Popular man- tuar, a cliriosidade puxando eas das pastagens mas, tam
tas, polvora e ince�·titudes. pudesse justificar a dQçura interessante, nada que jus- tinha a velha tradição das I

as minhas perna� e nos hem, quanto ás pinguelas,'
Chamou-me á, realidade do verso ou a insipidez da tificassem os laçarotes -que boticas do Brasil: tinha am- meus ouvido{\, c'omo um si- dos riê1:chos! "-

um amigo de S. Pau�o: -

prosa brasileira,: romance, adejam á lapela do são-mi� pIos fundos onde se e1ll:01a- no, o nome snblime' e bim- E foi assim, munido- de
um :;lmi� que tem a sabedo- novelá, conto, panacéi� par- guelense conspícuo e ilus- vam as pílulas e se j.ogava Q • balhante: .Baldomão! ,Baldo- alegrias' interiores e dispo-
ria de '-'U'ro gi'am�ticQ heleno lamentai' - teve as visce- tre! gamão, duas bola-s de v.,idro mão! Baldomão! S1eoe3 ClVlcas, que entrei
e a: tranquila curiosidade de ras vasculhadas, medidas, Todavia - disse-me ele n" ponta dos balCões envi- riu'ma 'lanchinha preguiçósa,

.

I "_E 'corri para <,l. ,casa, de�m fllologo a emão' . . .

.
dissecadas pela sua critica' - era natural que desejas- draçados, xaropes elombri- bojuda e suja, no rumo di)

E eu, quando ,é esse. arei- penetrante e fiI)-a, duma co- se incluir Baldomão na sua gtHii.ras; um largo cheiro de Altino· Flôres; mas'Altino, eo�t,jnente; '.
go- qtle -moe' or,lena alg'llma; ,

.

d' h H'
.

"

't I
.

I
-

b"
, com a sua. crassa ignorancia .

Alt',110 Flol'es e Lael'cl'",.. ra)osa e epammon Ica 0- lstOl'ra, 110 capI u o em que a catrao e en)OIm,. e sugel- 'v

cousa - não conheço os de- nestidade! estuda, á lu:/: da' ciencia, do tos malandreando, pelos
das "glorias�" da terra C��ldej.ra fizeram a viagem"· ....

clives das evasivas ou a d.u- Magn.us CassaI encontra- fato e da analise, as. qual i- bancos, devassando a vida
nada me ,Tlonde dizer: ape- absolutamente mudos:, ape�

reza da negação; 'l'a por acaso, num "sêbo" clà dades negativas dos homens' alheia ...

Has que Baldomão vivia ern
nas nos seus olhos fulgura-

Sua
- "Historia Contempo-' rua Direita, um' folheto aus-' publicos e os· valOl;es mel1- O seu proprietario _ qu�- S. Miguel,· aúosentado; na Vil qualquer cousa de fata�.

rane'a da LI'ter'atul'a Bra�I' t' m"t -

f' t d d' 'd d , .
.

d
. casa de engenho em que nas- ll·�..mo e l'esI'Q_'naça-o!;,; - ero, se CI açoes,. com 1'1- aes a. me 1OC1'1 a e. SI sempre apruma o nos 1'1- _

�

leira" - é um desses h'aba- zos nos cantos, com este ti- E somente eu _ seu dile� gor.es de um fraque azul ma- cera, "entre a sua familia e E nunca mais. me esqueci
lhos de pesquiza e critica, tulo inteligente: A TAINHA to amigo, pensou o historia- rinho e um colete branco _

os seus bichos' de pé, Crean- do acontecimento, marcado"
alto, completo e perfeito, NA :I:UQUEZA DE SANTA dOl; - el?tava no geito de -realisava o tipo inefavel do" do por�os e_ sar�clras". .

'pelos fados ao nosso cami-
como só conhecemos em CATARINA, SUA VIDA, sorti-lo de casos, feitos, vil'- farmaceutico do interior: _

- Vamos, entao, aS. MI- nho: depois de esperarmos,
'

·Fran·ça e Alemanha - os MODOS DE' DESOVA E tLtdes, anedotas etc. - de politico, maneiroso 'e cortês,. guel? ao sol de janeiro, na estra
dois paises mais cültos da FORMA DE SER COMIDA. Aniceto, Baldomãq de San- cqnhecendo a toda a. gente, Altll10 encolheu os hom- da de Biguassu, que o co

Europa; - e o seu domínio AssÍnava-o: Aniceto Bal- tarem: - bastava abrir 9S sabendo contar uma anedo- bros: vale a paisagem, o ca- cheir.o alemão concertasse a
sobre o meu �spirito: - ab- domão de Santarem, natural meus arquivos e. remexer a 'ta e apl{car, ao mejlmo tem- fezinho 'em Biguassú, um roda do caIhambéque - que-
soluto e agradaVel. de S. MigueL e membro do minha m�moria. . po, com tranquila bónhon1ia poucO dé pitoresco de ma- brada por ül)pericia .no hor-, .'

Antoillo Ma'gnus CassaI "Instituto BrásÚéiro do Fo- Naturalmente: vou ,- ventosas e cataplasmas. nhã cedo. '

Tivel buracO' dü,n boeiro _.
- humanista; filologo,' his- mentó", da "Sociedade de mandar a CassaI o -adobe Do grupo apenas um ca- ,- E se'nós levassemos-o j tivemos de bater a pé- para
toriador; critico e sem ne1'- Geografiã e Historia de San- >qüe me pede ... valheil'o falava: era magro, Laercio? Ele anda por aí a o Est.reito. pragueja',do de
vos, escreveu-me u'ma carta:' ta Catal'ina" e do "Centro -0- d'olho soturno, uma barba gl'ampeiil' tipos'! Já escreveu raiva e. bufando de ealôr!
uma lista de pergl\ntas pa- de Pesquisas .Iquitiologicas Lembro-me bem: era uma curta e quasi branca em tor- soqre a Eva Urubú. . .

..

g � pior foi a nossa nide ."'"
ra a loa édição dessa __opu- e Farinaceas" de Viamão, tarde qe janeiro, .em Floria- 110 do queixo �blongo: Fa!a- 'No hotel, antes do jantar, ., nicarescn. subidà numa i'í�'
lenta obra em que as nossas no Rio Grande do Sul.

'

nopolis, na, Farmacia Popa- va, com entonações de cari- um acaso, descido do alt;Q, gueLra, s-ob as chufas ·oos'·
letra.s, desde as suas origen,s <? a'ssunto, isto é, o motj- lar, onde eu costumava ad- nho na voz chiada, lenta, de colocou-m� na frente de um peães, com medo ·de alguns
semiticas e latinas, até os' vo, e aquele titulo esticado ouirir, com regularidade,' a homem que tem catarro: cavalheiro de S. José que b-ois. tranquilos que, batendo'
dias atuaes, são estudadas e convidativo, o atrairam, e '�inha dow de alcaçúz pára· -

- É o nosso �rgulho, ç:onhecia Baldomão., EJ con- a barbela.� 'caminhavam
.

sob ós seus mais profundos o retiveram; mas. apezar de as securas da laringe. meus senhores! Os outro� tou-me cousas de- emudeeer cheios de pacnorra, .
entre

aspetos raciaes,. sociologi- munir-se de p.aciencia e de. Alguns cavalheiros COH- Estados ,nos invejam e gos- uni papagaio: Anicéto era moscul'dos teimosos e rolos
cos, economicos, filos,Oficos bicarbonato 'em dozes du- versavam de paletós abertos tarjam de amimar um vulto um genio! Desde o Estreito de poeira!
e linguisticos,! nla� - CMsaL como me con� despejados sobre os bancos tão extraórdinário. Baldo- até ao dileto arraial de S.' E B"ald-omão" ficou- ",-pa,ra'.Nada. Iicou á porta da fessou discretamente, n� fortes. de len!:o dentro dos mão é um exemplo! Baldo-" MigueL deixarà os sulcos outra vez, : ..

Humberto de Campos
Vint,.e·e sete anos, trinta amores:_trinta
Vêzes. a alma de sonhos fatigada,
E, ao fim de tudo, como ao fim de cada

Amor, a alma de amor sempre faminta!

Ó Mocidade o ue me foges! brada

Aos' meus on;idos teu futuro, e pinta
Aos meus olhos mortais, com tôda a. tinta,
Os remorsos <ia vida dissipada!

Se, por vinte anos, nesta. furna escura,

Deixei dhrmir a minha maldição,
Hoje, velha e cançada de amargura,

Mính'alma se abrirá como um vulcão.

,

'Màldita- sejas pelo Ideal perdido! .

Pelo mal 'que fizeste sem querer!
Pelo amor que morreu sem ter nascido!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, 17 de Fevereiro de 1952

.
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SociarNo Reinado de M()��
Chega, à 'noite de. �1t,ole,- S .. Me,
.: Roi Momo I- e' Uníco .

fANIVERSÁRIOS' Encontra-se nesta, Capi«
Dr. Antônio Nunes Varella tal, em gozo ,de férias, �
,

Transcorre, hoje, o �ni- nosso prezado conterrâneo
-vel'sáI'Ío natalício do nosso' sr, Antonio Ferreira, ativo

'prezado conterrâneo dr. 'funcionário do Departa
.Antônio Nunes Varella, :mento de Segurança Públi

eX:-(H;�PutMo' estadual e a-! ca, do Distrito Federal.
il,alménte advogado em I O, ilustre coestaduano
�T o::.�aba. ' tem sido muito cumprimen

,

çulto, el:mento pre�ti-l tad_o pelos seu.s inumeros

g ioso no seio do Partido .armzos e admiradores.
'Social Democrático, o ilus-I O ESTADO cu,tnprimen-
ire conterrâneo, no perio-j,ta-o. " ,

-.-.::10' .legislafivo em que' re- Sr. Charles E. Moritz

-presentou o seu partido na

I
Via aérea, viaja hoje pa-

.Assembléia, foi, o lider da ra Porto Alegre" onde vai
-maioria e no desempenho 1 a convite do M. Ruben Soa
dessa nohilitante ,função, res, Presidente' da redera�
'que lhe confiaram os seus' ção do Comércio do Rio

-pares, soube grangear . a. Grande do Sul, o sr. Char-

d? admiração e o respeito dos' les Edgar Moritz, Presi-
seus coestaduanos. I dente da Federação- do Co-
No dia de hoje muitas \ mércio de Santa Catarina

-serào as homenagens que e da Associação Comercial.
lhe tributarão os seus :tr desta Capital.
migos, �d:niradores e

cor-l M?rio Schmidt

',rellglOnanos., ' Por Vla terrestre, se-

O ESTADO, com prazer, [gu iu ontem para a Capital
.abraca-o cordialmente.

-

Federal, o nosso distinto
, S�a. Willy Hoffmann , amigo, sr. Mário Schmidt,
Ocorre, hoje, o aniversá- presidente do Sindicato

rrió natalicío da exma. sra, dos Gráficos e Linotipista
d. Luiza Hoffmann, digna da Imprensa Oficial.
'consorte do sr. dr. Willy

I

'Hoffmann, a quem CU!I'.� ....•••..•........•••..•••......·_..._....·.·_,..·..L.

-primentamos.
Sra. Oswaldo Mello

Decorre', nesta data, (J

.aniversário natalício dr;'
-exma.

.

sra. d. Ana Bosco
de Melo, digna esposa :10
'nosso colega-ele-imprensa
jornalista Oswatdo ;I,'�elo,
.Secretár io do "Diár-io da

:Dil::mhã". ,

As muitas homenagens
·:de que será alvo . .iU1�tnmc;;;:
'as nossas.

'};'AZEl\{ANOS, HOJE:

uhecída marchinha carna

valesca "Apanhador de Pa

pel", de autoria de Peter
pan, foi proibida dê sei' can
tada e executada em São
Paulo, bem como a venda de

Senhores: discos. por ordem do dele-
-- Adolfo Monteiro Pjn- gado de Costumes e Díver

't,o, fnncionário do 'I'r ibn- sões. A União Brasileira de
naJ de Justiça. Compositores já está toman
- Colombo Faraeo, 'do' do as medidas

.

legais par..
:,. ,comércio local. levantai: a interdição.� Gerson Gevaerd.,

Senhoras:
- Luiza P�lU"D Lehm

kuhl, digna esposa do sr.

'Carlos Lehmkuhl.
- Bat,istina Moritz, viú-

-va do saudoso �õntel'rán�o
sr. Roberto Moritz.

.

Maria Gomes.
HQl10rina Livramen-

-V\'"id.,'1 a

'to.
Júlia Amália da Cos-

Senhoritas:
--, J\1aria de Lourdes 0-

'Jjvei·l'a.
,

'- Nair Sou'za.
- Maria lná Vaz, Iun-

-ci:mária do Ministério do
'Trabalho.

Menino:
- Lourival, filhinho do

;sr. Francisco Borja.
Menina:'

-, Cecilia, ,filhinha do
sr. Hélio Souza e Silva.
l�AZEM ANOS, AMANHÃ:

Senhores:
,

.
- Waldir Brasil, fundo

niLI'!O da Caixa Economica
'Federal.

.
- Cap. Rui Portinho de

Jldo!'ais, médico .

. - Moacir GaHotti.
- Hamilton d'Aláscio.
Senhora:

- Júlia Amália da Cos·
'ta.

Senhoritas: '

-, Maria de Lourdes
Luz.
- Laura Silva.
- LiHan Maria Pacheco.
- Maria D. L. Gomes.
Menina:

/

- Creusa, filha d,.o' sr.
_Ari E. da Silva.
·VL4.JANTES

Sr. A.ntênio Ferreira

,

RrTZ 'No programa:
Ás 2, 4,15, 6,45 e 9 horas, O Esporte .na Téla. Nae,

IMPERIAL Preços:vem despertando desusa- I vai de 52, que está às por- Ás 2 e 8 horas, ér$ 5,00 - unico.
do interesse, entre os foliões' tas: O'DEO'N: Imp. até 14 anos,
e mesmo daqueles que não, A FALA DO TRONO ÁS 7,45 horas RITZ
são facilmente contagiados S. M. o Rei. Momo {O e O filme .que marcará epo- Ás 10 horas
pelas alegrias carnavales- Unico, tão logo pise o solo ca no cinema nacional' MATINADA.
cas, a chegada, às 21 horas da Capital barriga-verde. TAMBEM ;SOMOS IRMÃOS! 1) - Noticias da Semana,
de hoje, em nossa Capital, falará aó povo. Dirá êle da com : Nac.

/'

,

trazido pelos "Tenentes do maneira como deseja ser re- Grante 01;ELO -'- Vera 2) _ Fox Movietone ,A-
Diabo", de S. M. o Rei Momo cebido ... mta�á as normas NUNES· e Sergio DORIA. tualidades.
(O e Unico. a serem respeitadas: este No programa: 3) _ Instinto Primitívo.

ano, para que sejam os tres Noticias da: Semana. Nac.. Desenho.,
dias festejados à sua manei- Fox Movietone. Atualida- 4) - BOBAGENS. Short.
ra ... des. 5) - Simplorio para o

Após a Fala do Trono S. Preços: Pato. Desenho.
M. será frenêticamente, a- Ritz: 6) - Mais veloz que. o

plaudido pela multidão que, Ás 2, e 4,15..horas - Cr$ 6,20 Vento. Short.
segundo 08 prognósticos, a- e 3,20 7) - O Gaucho e seu Ca-
tingirá à cifra dos 20 mil. '. Ás 6,45 horas _ Cr$ 6,20 valo: Short em 2 parles.

xxx unico.' Preços :'
Terminada à !ecepção, ha- Ás 9 horas - Cr$ 6,20 e Cr$ 3,20 e 2,00

verá o desfile pela 'Praça 15 360 Cens'ura - LIVRE.
de �ove�bl"�; pelos �:en(m-_

'

Imperial: ODEON
tes do DIabo' que estao pre- Ás 2 horas _ 'Cr$ 6,20 e 3,20 Ás 2 horas
parando as melhores surpre- Ás 8 horas _ Cr$ 6,20 uni- 1) - Kirk DOUGLAS em
sas à população da Capital. 'MINHA SECRE'1'ARIA FA-

, co.
. E, assim, o Carnaval en- Odeon: VORITA

,

tra em fase a mais promís- Ás 7,45 horas - Cr$ 6,20. 2) ,- Jonny WItLIANS
sora, com o desfile, hoje, à Oensura _ LIVRE. em:

noite; em homenagem n S. ROXY A BOA SORTE, DE GUI-
M., o Rei Momo 1° e Uníco, Ás 2' horas LHERME
.que terá, condigna e festiva 1) _� Tim HOLT e J'eni- 3) - Início do seriado
recepção dos foliões. fEll" HOLT _ em: 'A DEUSA DE JUBÁ

BANDIDOS MASCARADOS com:

2) - .Jonny WILLIANS Clyde BEATHE
em : No programa:

A BOÁ SORTE, DE GUI- Cine Jornal. Nac.'
LHERME Preços:

3) - Início do seriado Cr$ 5,00 e 3,20
A DEUSA DE JUBÂ' Imp. até 10 anos

com: IMPERIO
\Clyde. BEATHE Ás 2 horas

No programa: 1) - Início' do' seriado
Cine Jornal. Nac. A DEUSA DE .JUBÁ
, .o-s 5,00 e 3',20 2) - COMPLEMENTOS
IWp. até 10 anos 3) � Tim HOL'!.' - em:

ROXY BANDIDOS MASCARADOS

Temos o prazer de comunicar aos nossos amigos e

'clientes � instalação da filial de Itajaí, à rua Hercilio
Luz, N0 36, sob à Direção de'"nosso diretor, sr. Mário Ma
chado.

Florianópolis, 1.5 de. 'feveretFP de �952
MACHADO & 'ClÃ. S. A:
COMERCIO E AGENCIAS

Florianópolis - Itajaí - Blumenau.

Na Câmara'Municipal

A festiva recepção que o

povo prepara ao, mais gordo
dos homens e ao mais demo
crático soberano, se dará no

trapiche do Mira-Mar, onde
as sociedades 'carnavales
cas, constituídas de blocos,
ranchos e foliões fantasia
dos, ' prestarão' a S. M.. o.

Rei Momo a mais retum
bante festa" neste Cama-

Proibida a mar
cha «Apanhador
de Dapeis» A' Pr,aça
RIO, 16 (V.A.) � A co-

--------------------- A 'sessão de 6a. feira ultima
Pelas dezenove horas e terior. O expediente consiúu

trinta minutos do dia cator- de uma indicação do sr. '1':3-

", ze de fevereiro de mil nove- ,reador Osní Listoa SÔb1'2
eentos e cincoen-ta e dois, no encanamento de água na !"lU'

Paço Municipal, o sr. verell- ,São Vicente de Paulo. Nã,o
dor Miguel Daux, vice-pre- havendo orador, o sr. Pre);i-

'f
sidente, verificado :número dente Alvaro Millen da Si(,
legal, declarou abertos os veira, l{U� havia assumido a

trabalhos, sendo lida e a- presidencia encerrqu a ses

'provada a ata da s§lesão an- são.,
,

GRANDE,'CONTRÀBANDO'
.de perfumes f"anceses

RIO, 16 (,V.A,) - Os

fiS-I'
' cesés no. valor de quatl'ocen-

cais aduaneiros de serviço vigiados, abandonaram a tos -mil cruzeiros. '

na Praça Mauá ontem à noi- embarcação no armazem nu-, A Guardamoria da Alfan
te, tiveram sua atenção vOI-lmero

uni. Incontinenti os dega já havia, há dias, rece
tacla para um pequeno bar- fiscais foram para o local. pido um.a dynuncia, de que
co que se .encontrava 'próxi-. Ao chegarem, encontraram 10' navio '''Lavoisier'' trazia a

mo ao navio francês "La-I no interior do pequeno bar- ,bordo, grande .contrabando
,voisieÍ''' atracado no cais: co.dois ,pacotes enornles, �de.perfumes franceses. .

Os tripulantes do barco ao I que continham vultoso con- ,I Rigoroso inquérito foi a-Inotarem que estavam sendo I traballdQ de perfumes fran- 'berto a respeito.

AVENTURAS

, '

CiDe�Diário

,.

Ás 8 horas
1) - '-Kirk DOUGLAS e

LairaneDAY
em: .

MINHA SECR,ETARIA FA"
VORITA

2) --,- Randolph SCOTT e

Ruth ROMAN - em:

CALIBRE 45
.

'J'echnicolor

Preços:
Cr$ 5,00 e 3,20

Imp," até 10 anos

Ás 8 horas
líobert· CUMINNS � em:

A SOMBRA DA GUILHO
TINA

, 'Preços:
Cr$ 5,00 - único..
Imp.' até 14 anos

,

A'· Praça
Com prazer ,comunicamos 'aos nossos Amigos e

clientes que noSsa Casa acaba de ser distinguida. com a

repl'es�ntaçã�, para o Estado de Sant'a Catarina, da Com
panhia Melhoramentos de São Paulo - Indústrias de Pa
pel, uma das maiores organizações do Brasil. no gênero.

Com o objetivo de atender do melhor aos seus inú
meros clientes fios mercados de Santa Catarina" desta
camos o nosso cOlaborador sr. Heitor 'Passerino para um

estágio. nas fábricas da "Melhoramentos" e dentro em

breve estará êle a serviço dessa importante organiza
ção, no nosso Estado.

Florianópolis, 15 de fevereiro de 1952"
l\IlACHADO & CIA. S. A.
COMERCIO E AGENCIAS

" Florianópolis - Itajaí - Blumenau. '
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'i I Re.nião na, Standard 'IRevilalize

0·1 C '

OI B
' " l_e_5' Rins

I' ampany· rasl ",�.Ê���:::n5
REUNIRAM-SE EM. SAN -

. das para tornar mais eh-' tonteiras, ranmatísrno, dôres nas cos-
..

. ! . •.

b
" -

d ! tas e nas pernas, olhos empapuçados,TOS OS VENDEDORES DA I Ciente a dlstr� uiçao e pr�- I tomozelos mchados, perd� de apetí-
S'I'ANDARD OIL COMPA. ; dutos de petróleo de manei- I te, de energia. etc, A ,razao esta .rmiI '

I QU� O� rins devem <:hmmar os aci-
. NY OF BRAZIJ� Ira que os mesmos possam 1 dos e toxírras e se nao reallz:<'!l esta
.., " . - . função permitem que êsses ácídos e

Com a finalfdade de dIS- estar sempre a dísposição ; r- xínas se acumulem em seu org!!··
•.. btí d

.' ." d ; ntsmo Em pouco tempo, (I"... eh-cutsrem OS resultados o 1-. e maior numero e pessoas ; mil;� �s germes dos rins, fortaIecen.
dos em 1951 "'0 que concerne i a preços razoáveis.. .

I do-os, Peça <Iste" em 9,uaIquer .far-.' v
.

. I . .

.

rnácía sob nossa garantia de que o

à distribuíção de produtos, Foram consideradas, ou- aliviará rapidamente. r"-'Pedmente-()
, , d· t .

.
.

d
-

d
'

t I hoje meSIDQ e vera como se sennr..
petrolíferos no pais, e e 10ssl�,.a a �çao e me

O-I tl'elhor. NO$� g a rs o t
í

a ·é a sua

estabelecerem normas para dos eficientes de transpor- m=tor proteçao.

o desenvol�imento' de ven-
•

te e.a cbnst�nte ampliação ''''C-Itex no trálanlQnto �.. �

qUe surde ' das no decorrer deste ano,' das instalações da empresa"
.

:f"
.

.

'6 ••• 'reuniram-se em Santos,' em que, de 1945 a 1951, despen- u:,T:TtS, i>lL:TES E URICEM1A

Na Constelação de produ- conferencia ora encerrada, deu nêsse empreendimento ... __ . _

tos farmaceuticos dos Labo- nos salões do Hotel Parque mais de meio bilião de cru- .

.

ratórios �no;.Scott,. �rodu;: Ba.lneárici, todos os. ve;nde- z�iros. Foram estudadas, I, A-nunc1e' n�"O 'ESTADO"',
tores do Sal de Fructa· dores gerentes de distrito e ainda, detalhadamente, as I .

Eno e da Emulsão de Scott, ãltos funcionários da ad- possibilIdades de cada Dis- ; --"._�-'--

a�aba de surgir um novo as- 'ministração da �egiã0 Sul trito da empresa,. bem como VEtH ICEtro. 'I'rata-se de produto no- da Standard 011 Company as suas, necessidades no.

V?, v�lhó porém ,nas expe- of Brazil.
_

sentido de .satisfazerem as! ALEGRE E FECUNDArrencias a que se submeteu A Região. Sul abrange as zonas -servidas pela ,Compa-... .'

f ·_·t·
..

saútlI '

d d
.

t
.

. h' h" d 40 com nervos or es e e

PROlf' o.ngo perio o eXempo. atividades da Standard OIl n Ia, qul,eb a mais e, perfeita?� erIJUo-nos ao arope Company of Brazil nos Es- anos co a ora com o pro- I GOTASPEITORAL DE SCOTT, tados de' São Paulo, Paraná, gresso do Brasil, procuran- ! Scom fórmula perfeita e efi- i Santa Catarina, Rio Grande do tornar-se cada: vez mais I
. MENDELINA

caz no tratamento das tos- do Sul, Mato Grosso, Goiás e apta a atender o mercado "As .gotas da Juventude"
ses, bronquites, rouquindão sul de Minas. brasileiro.

'

1. Dão vida nova. l!OS fracos
e pigarros. '

A. conferencia foi presí- Reuniões como essa, rea- e nervosos, de ambos os se-·
Contendo cocilana, t�cól, [dida pelo Sr. R. J. Owen, lízadas periódicamente, ter- MS, cedos envelhecidos pe

ácido fósfórico .(de .ação tÔ-'lgerente. ela Região Sul,' as- nam a Organização melhor lo excesso de trabalho físico
nica} preparado com plan- sistido pelo Sr. J. B. Crut- aparelhada para servir o e mental.
t�s e sais medicinais, com chfield,' sub-gerente, e de- país, a cujo progresso seu Não. tem contra-indicação.
gosto agradavel, exposto lá, mais gerentes e assistentes desenvolvimento está ínti- Nas farms. e drogs. do Bra
venda em vidros de 180 grs., de departamentos, compa- mamente ligado. , sil.
a preço bem,accessÍvel, dado recendo ainda representan
o seu valor terapêutico e sua tes da alta administração da
alta qualidade, o Xarope, empresa. entre êles os srs.

PEITORAL DE SCOTT já V: de Vfcq, diretor da 01'
se encontra á vendanasfar- gan iza cão ; T. H. O. New
mácias e drogarias 'do Era-. mano gerente de Vendas; H.
sil,

<

}" ...D. Wheatleiv.: gerente de
Todavia, caso os Sl:S. farl, Operações : R. P. Fernan

macêutic?s n.ão tEj!;hat. ai1J.�"' ���>. gej'epJe�do Den,ar�amenda :ecebIdo 0. r:?:,-o,PlO?1;lt'0!' tO ,fdeJ�elavõ,�s rubh�.as .-esera favor dIrIgir-Se a FS-; ;1' .•�adell'a Jr:, dá Gerjilncla
lial dessa região,',_cujo' enio: ,dE{ Vendàs.'�'

'

dereço é o seguinte: - ENO
.

Nessa reunião, entre OlJ-

_

SCOTT & BONNE, INC. OF. tros assuntos; foram estu
BRAZIL - RuJ;i. i3rigadeiro dadas as opel'ações da Com
Franco, 1.86!) -:- Curitiba IPanhia nos Estados da Re
Est. flo Paraná. _

. glão Sul e debatidas medi-

-.C)._.()....()....()....()._.(j._.()._.()._.()._.()...(Q
• v

'c REi>RE8�NTANTE VENDEDOR II Precisa-se de- representante vend.edor para aces- ô

* sorios de automóveis, é indispensavel possuir gran- I,des relaeões com o comércio, principalmente desse
�

c ra�no. E�ige-se' fontes de l:eferencias comerciais e ,v� bancarias, e· idoneidade profissional.
.

�, CARTAS A "REPRESENTANTE VENDEDOR" v

lÁ CAIXA POSTAL, 8074 - S, PAULO - EST. S.
'PAULO., �

• ô .. .,
"'()�O�()_()""()�()<IIIIe-()oIJIrDo()�()�().....«(. ....,- _

VISTA-SEi, �. ELEGANTEMENTE,
SEM DESPESAS

GANHANDO UM

�
�- �� - �����;��I_tí-��j�=:" com

'. Nome , ,.................... I· um ,envelope selado para
i\

.

I resposta e receberá explicações de
li
Rua

, como ganhar' um corte de
II Cidade : Estado.: I casimira inteiramente de �aça. .

(L _ _ ..: _ _ _ _ _ _ _ _ .,.. _ J CAIXA 'POSTAL, 7526 - 5AOI PAULO
.

I

S. S. Pttblic, 96001

EDITAL
Banco ".do ,,·.Brasil·

.

S.I.

No.vo ' as'ro

Concurso para Escriturário-Auxiliar

O BANCO DO BRASIL S ..A. faz público que, até 22-

2-52 estarão abertas em sua Agência desta cidade as ins

�l'fçÕes para o concurso acima, a realizar-se e� dias, ho
rário e local que serão oportunamente anunciados.

O concurso constará de prova escrita (obrigatórío o

uso de lápis-cópia ou caneta-tinteiro) das seguintes ma

té...-ias :

1 - Português
2 � Matemática Comercial
3 - Contabilidade Bancária
4 - Francês
5 Inglês
6 - Dactilografia.

Na ultima facultar-se-á ao candidato a escolha da

máquina entre as- seguintes: Remington, Rand, Royal,
Continental e Smith Gorona.

.

Os exames de PORTUGU�S e MATEMÁTICA CO
MERCIAL�tel'ão caráter. eliminatório e nessas disciplinas
serão aprovados somente os candidatos que obtiverem 60

(sessenta) pontos ou mais em cada uma.
,

A nota final para a classificação do candidato resul
. tará da média ponderada das notas conferidas a cada

prova, tomando-se por base os seguintes·, pesos:

Português .

Matemática Comercial .

Conta,bilidade Bancária .

-Francês '.' ,.

Inglês , .

Dactilografia .

3
3
3
2
2
2

Considerar-se-á aprovado o candidato que obtiver o

mínimo de SESSENTA PONTOS.
A i�speção de saúde, também eliminatória, se fará no

ato da qualificação do candidato aprovado, por médico
de confianca do Banco.

Não' se' aceitará candidato do sexo feminino.
A inscrição será solicitada pessoalmente, das 13 às {

16 horas, e aos sábados, das 9,30 às 11 horas,' e se defe
rirá ao candidato que, à data � do encerramento (22-2-
1952), esteja em dia com as obrigações militares e ainÇfa
não haja completado 29 anos de idade.

O candidato que tiver'menos de 1� anos, se fôl' apro.'
yado, somente poderá ser nomeado depois de haver àtin
gido essa idade.

Pagal;á o candidato a taxa de inscr-ição de Cr$ 30,00
(trinta cruzeiros) e apresentará os seguinteS documentos:

. a) prova de naturalização, se. não fôr brasileiro
nato; .

b) certificado de alistamento· mintar, de' reservista
ou de isenção do serviço militar, ou ainda, car
teira de identidade do Ministério da Guerra, Ma-
rinha ou Aeronáutica;

.

c) dois retratos recentes, tamanho 3x4, tirados de
freilte e sem chapéu.

No ato da inscrição, o candidato preencherá impres
so de modêlo apropriado, que será numerado, e servirá

para identificá-lo nas chamadas para as provas, quali
.ficação (se nomeado) ou oútras de cáráter eventual.

O candidato deverá comparecer, no local. previamen
te dete'rminado, com a antecedência mínima de 30 minu
tos da hora marcada para o início de cada exame. Os que
não se apresentarem a tempo serão considerados... desis
tentes e sob pretexto algum se lhes .permitirá a· entrada
.depois de iniciadas as provas;

.

Terá o concurso a validade de ·dois anos e o. julga
mento das provas caráter irrecorrível.

O candidato aprovado e nomeadu, será admitido no

pôsto inicial da carreira de escriturário (escriturário
auxiliar), com os venciIIfentos mensais de Cr$ 2.350,00
(dois mil trezentos e cirlquenta cruzeiros). .

A inscrição do candidato implicará aceitação de ser

vir em qualquer .Agência do Banco e de transferência pa-
1'a qualquer local, em qualquer tempo, durante· a vigên
-cia .do contrato de trabalho. Os pedidos de remoção nos

p{imeiros dois anos serão sumàriamente arquivados.

Hão transmite cheiro aos alimentos
Inofensivo à saúde' humana

•

por onde os inse'tos costumam
passar e, prinCipalmente, nas

prateleiras onde são guarda
dos alimen.tos, oçucar ou doces.

dun/rlf
./i/II//lflS ----

NE8CID
em

Florianópolis, 8 de fevereiro de 1952.

ioão Jo�é de Cupertino Medeiros - Gerente.
João Batista Rodrigues - ,Contador.

Para o Figado e Prisão de Ventre
PRISÃO DE VEN��]J

PILU.LAS DO AB.BADE 1\10S8-
As vertigens, rosto quente, falta de ar,
vômitos, tonteiras e dores de cabeça, a
maior parte das vezes 'são dev.idas ao

mau funcionamento do aparelho diges
tivo e consequente Prisão de Ventre_
As Pílulas do Abbade Moas são indica
das no tratamento da Prisão de Ven-

.

tre e suas manifestaçôes e as Angioco-
.

lites Licenciadas pela Sâude Publica; as Pillilas do Ab·
bade Moas não usadas por milhares de pessoas. Faça. o-

BOLETIM SEMANAL
.

DO COMANDO DO 5° DIS- Catarina.: retrato do Dr.
TRITO NAVAL IHercilio Luz; dos Sargentos

da Unidade qu'e integrar'am
Desligamento de Oficial: a FEB e aó làl�çamento da
Seguiu no dia 8 do cor- !'pedra fundamental da séde

rente com· destino a Direto-I da. Associação Civica-:�pli
ria do Pessoal, o 2° TNT - tal' 1iarechal GuiJherme, dos
(MR)-R.Rm. Nominado Nu- Sub-Tenentes e Sargentos
nes· Ferraz da Delegacia da j daquela Unidade.·
C.PP. em Itajaí, por ter· si� I .�). - Em 'qbjéto de ser

do transferido para a

Re-,
.. viço, viajou no dia 6 do cor-

\serva Remunerada. rente pela manhã, reg;res-
Outras Notas: . sando a tarde do mesmo

a) - O sr. Almirante Co- � dia, o Sr. Almirante Coman
mandante do 5° Distrito No- !

danté do 50 Distrito Naval.
vaI, recébeu do sr: Walde-! d) - As 13 horas do dia
mar Fornerolli, Presidente 8 do corrente, o Sr. Almi
do Paula Ramos Esporte' l'ante Comandante do Distri
Clube um ofício de agrade- ; to Naval, compareceu a;

cimento pela oferta feita � partida da Jangad� "Nossa
pelo Comand.o das medalhas, 'Senhora de As;;unção", a

como premio ao vencedor da I qual seguiu com destino a

partida internacional disl1tl- II' cidade do Rio Grande.
tada entre as equipes do Ea- e) -:- O sr. Ajudante de
tudiantes de La Plata x Se-

.

o"rdens, representando o sr.

leção Cataril1el1se. 'I Almirante
.

Com�ndante do
b) - O sr. -Ajudante de Distrito, compareeeu à Ses

Ordens represélltando o� são Solene, na União Re-.
Sr. Comandante do Distrito creativa Beneficiente Ope
Naval, compareceu ao 14 B. rária, de encerramento pela
C. às solenidades de Íliau- passagem do "Dia dos Gra
gurações da Gruta Santa ficos".

Via,gem com seg�rança
e. rapidez

sú NOS CONFORTAVEIS l\'1lCRO-ONIBUS DO

R·A�IDO «SUL�BRASllJEIRO»
Fhl'ianõpolis - Ità.jaí - Joinville - Curitiba

Agência: Rua f)eodol"f) -e'Sqnina da -

Rua Tenente Silveira'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Efêgância de 'Sãu
'

Pa'ulo para
a Mulhe'r Cafarinense

, '

Heroínas
/'

••

\ do ar.
'_, � �: I

.

.... ".j;' '\ 'J";,� ..

�:/ �

,-

Entre aS inú;neras cartas recebidas por ocasiõo do
,

nosso �entenário, agradecemos sensibilizados à
.

Dona Benedita pelas suas sinc�ras e amáveis p_alavras.

\
"

.A-, .'",

. SING.ER SEWING MACHINE COMPANY �c

A repercussão. na capital paulista,
d.i primeira expo� ição de modas,

DO tox Hotel
Os leitores ainda estão ca ;_ e sra., sra, e desem

lembrados da parada de ele- bargador Hercilío Medeiros,
gancia feminina que à alta sra, e desembargador Alves
sociedade flcríanópolitana Pedrosa, casal Armando de
foi oferecida pelos modelos Asais, eàsal Gilberto Gh�r,
que, de São -Paulo, vieram, casal Newton Ávila, casal

pela primeira vez, ao Lux Henrique Berenhauzer, cel.
Hotel. Juan Ganso Fernandes, sra.
Foi uma grande festa de e' sr. Tom T. Wildi, consule

fina elegância, que devemos sa e consul Weakfield, prof.
à iniciativa de Osvaldo dos Flávio Ferrari e sra.. Orlan
Passos Machado, esse cata- do Goeldner e sra., Nerêu
.rinense irradiando iniciati- Correia e sra, Djalma MoeI
vas, para tornar cada vez mann e sra., casal' Rubens
mais confortável a nossa Ramos, 'casal R. Schnorr, ca
béla Capital. e; ainda, para': sal Paulo Tavares, casal
tornar conhecida a nossa'l Afonso da Veiga, casal João
encantadora "Ilha Verde". Eduardo Mortts, casal Ar-

, E, dessa' reunião do Lux I noldo Cuneo.>
" .'

, '.',
Hotel,' destacamos, .u:ereci-I Está de parabens o sr.

,,' , damente, o comentárto de Osvaldo Machado, que levou
,

Folha da Manhã, de S .: Pau-'] avante a empreitada de do- �

lo, focalizando aquele acon- tal' Florianópolis de um ho
tecimento social .encanta- tel à altura dessa capital.

" dor, que, por, certo, será a- E' preciso que o "slogan"
qui, por vezes outras, repe- "Brasil, país de turismo"
tido, o que se tornará tradi- seja mais que frase bem so
ção da alta sociedade cata- ante. E que de. Norte li Sul

,

r ínense : "

'

J se ergam estabelecimentos
. "E Irene fói levar a Flo- confortáveis para que, ao.

rianópolis a elegancía p,au_lmenos nôs),orasileiros, co

Iístana, Carregou suas duas nheçamos nossa terra.
modelinhos: Teresinha e Num "week-end't.maísfol
Maura' Cesta última deixou I gado, os leitores aceitem
nocaute Daniel Gelin) . .' I este conselho: embarquem

,

Lá, mais duas jovens jtm- ,: num avião, que em duas ho
taram-se para '0 desfile de I'ras e meia deixá-I,OS-á na

moda: - Odisséia e Jussá. cidade toda debrucada 80-

Jussá é uma especie de Jé- j bre duas baías, Tom'arão ba
nifer ,Jones brasileira e já i

nho na praia da Lagoa e fa
chamamos sobre ela a aten-I

rão alpinismo' em suas du

ção de Cavalcanti: ,
nas brancas a pedirem al

.' ,Em duas tardes e duas í bornoz de "sheik" ... 'E de
noites exibiram-se vestidos I pois .noutra praia: Canasví-
no

,recem,-inaUgUrada, L,
ux

,.
eira poderão' almoçar filho

Hotel. ' ,'. te de pescado ... E verão,'
", , Toda a 'sociedade da ca- sobretudo,' as casas roseas,
pital catarü{ense sé exta- I entre jardim e mar, velhas
siou diante das belas embaí- de um seculo, E a f,lo.ração
xatrizes do gosto deste pla- dos ,:'brincos de príiicêsa",

! nalto. .

,

.Tdos hibiseus. E· a paisagem
Tivemos no' salão amr.lo'ltão bem instalada, que não

a nobre figura do ex-senador se pode imaginar um mínu-
.

e antigo presidente daquele to que Florianópolis tivesse
Estado amigo: Adolfo. Kon-, outro ceriârio '"

der e compareceram ainda Sim, a elegancia .de São.
aos sucessivos desfilés: João Paulo, viajou pela mão en

José Cabral - secretário do càntada de Irene, que tem
Interior e Justiça - e sua sua tenda 'na avenida Higíe
senhora, ceI. ,João Marinho nopolis 1.074, e começa a

e sra., sr. Abelardo. Gomes, irradiar, pelo Brasil, 8U�

- Procurador da Repúbli-' ação de doadora de beleza";

êõiiUli1óille�liãíeZa
(Colaboração especial pa- . pouco a pouco a caspa vai

ra ;'0 Estado"). se tornando gordurosa, até

ESPÉCIES DE C,ASPA ' vir a aparecer a seborreia,'
,

Dr. Pires definitivamente, A: transfor-
Existem duas formas de mação da caspa seca, em

caspa: seca e gordurosa. A I gordurosa explica-se pelo
primeira delas apresenta a seguinte motivo: todos os'

formação .incessante de pe- pêlos possuem uma secreção
Iículas 'sêcas, brancas ou li- oleosa (proveniente das

geiramente cinzentas en- glândulas sebaceas) a.qual,
quanto que na segunda as' sendo, eliminada ,à propor- <,

escamas são umidas, gordu- ção. em que é fabricada"
rosas é de um teor amarela- í

mantem numa ótima situa
do. '

. ! ção :

os referidos pêlos ou
, No, m ic io, toda caspa é melhol·,.o próprio couro ca-

sêca: são as películas ou es- ,beludo.· .

camas cujo tamanho é- -de ] Desde uma vez que haja
uns poucos milímetros de' uma perturbação na secre

extensão, apenas. Depois" Continua na ta. pagina

I

•
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Público Foi Ver o Chacarita Junlors e '. Acabou
. Vendo a Seleção' Catarinense: .

Ciro Marques Nunes
'

!senão idêntico pelo menos para justificar aquele receio que não estava -nas cogita- lance foi banal e não teria I 'Final: Sele�fio Cat�rinen ...
O público que compare-; parecido e equivalente ao da 'torcida pela sorte de ções dos portenhos. Vinha o influencia' maior. S. S. mos- I,se 4 x Chaearita- Juniors 0..

ceu ao estádio Dr. Adolfo que nos exibiu a equipe do nossos rapazes, nos mornen- Chacartta precedido de 'um trou-se, ademais, l'igorosís·' Outras, notase O zagueí-.

'Konder na noite de. quinta- Estudiantes de La Plata, E tos que precederam ao em- 'cartaz apreciável, fruto de simo com os nossos rapazes. 1'0 Pizarro desperdiçou uma,

.f'eíra, para lá. se locomoveu isso sê justifica quando se bate. Não que Calíco, Bene- I sua performance no campeo- Os goals: Teixeirinha, aos penalidade máxima, aos 10,

com um único intúito: o de sabe que a nossa seleção.. 0- , val e Gastão 'sejam péssimos; nato al�ge'!"tino de 51 e da 15 minutos, batendo uma pe .. minutos da segrmda etapa,"
assistir o futebol pratica.do rientada por .Lorenzi, ain- jogadores: Não, absoluta-l sua temporada vitoriosa'nas, nalidade máxi:n:a. 'I'eixeiri- chuta:�do a :Ool���al'a fora ..

pdo.s rapazes do Chaeal'l.ta da não tinha :l��ado dentro mente. Havia apenas o pel'i-l éanchas gauchas. E baqueou ,nh�, aos 31 minutos, con·, Equipes : Se]�ç�o: Ado�fo,_
Juniors. Pelo menos - e IS- de suas possibilidades to- go de que esses jogadores, frente à nossa seleção. Uma cluíndo, boa trama da ala Beneval

_

e Osni ; Calico,
80 é indiscutível -, esse foi tais, Nos compromissos an- exceção apenas de Gastão, IVitória retumbante, .sem dú.1direita. N!colau, a.os 40 mi- 'Agos:inho (Teixeirinh�) e,

o pensamento que guiou os teríores, os nossos. rapa�es sentissem a responsabflída- vida. Talvez. o maior feito I nutos, ,a�os bela Jogada dl':.! G�stao; T.esta-<,. (�uch-:-�s�,..
torcedores, já que n inguem .não haviam conseguido errar de e !J. emocão de, uma es. do futebol catarínense, Pe- Patrocínio. . NIColau, Patrocínio, 'I'eixei-

poderia prever um desenla- em torno' de si,' perante a

Itréia na sele�ão. Entretanto, lo menos, a de maior expreh-'
"

111'ipha
e Renê. �

ce tão feliz e .aurpreendente torcida, .llm cl.ima de se.gu- nada disso s� positivou. To- sã_O. O, resultado. foi justô Prime�:a fase: Seleção 3, C�ac�.rita:·. Lo�.e� (�i��) �

para as nossas cores, como rança e confiança. Acres- dos -os tres afinaram o'seu Nao ha nada mais a' acres- x Chacarita O.
_.

' Mal inaf'i e Pizarro ; Garcia,
sucedeu. Qualauer um da- rente-se a esse fator" as !jOgO pelo diapasão do COl1- centar.'

'

Patrocínio, aos 8 minutos, [Montero e Arn iz ; Otero (Lo-.

queles que se dirigiram ao nusencias .no
: "scratch", de junto, dando-nos a seguran- t , Na nossa seleção, com ex- após um chute de Renê na pez II), .CoIl, De- lucca, Cos--

cam�Q da rua Bocaiuva ti- Antonínho, Jalmo e Vico e ça e a harmonia que .tinham ceção de Testinha que des- trave. -ta e Esquíde..
nha em mira o propósito de a inclusão de Beneval, Cali-. faltado até o momento. O toou levemente do conjunto, ,

.
.

ver, praticado pelos ,defen-I co e G�>tt§.o no: seus postos, receio da torcida foi des- todos se conduaíram de ma- ,... -:
-
..-- --

,sores portenhos, um futebol e
\
teremos razoes de sobra feito logo aos primeiros mo- neira satisfatória. O trio .

'

,

. mentes do'match, pois que final muito bom, com Be- N t
:

D··
,

.

"._- -- �� ,.-••_ov;--_.._ ...,........,.....� � _••�.,/' nossos rapazes, merce um Jo- neval ganhando o posto de () a� 'I Ve ,r�af. '

go rápido e bem distribui- 'titular, aptsal' da forma iro-
'

, �
-

• �

-Fa'la a ftAss'a' "eportagem o do, não tomaram conheci-' pressionante de Jalmo. .:1.. '

, ,"L_
"

.

,

,14. . 'itt.lv'
.

'

_ '�<':
.' 'menta do adversário e se intermediária cem por cen- Ainda não .estão �ntejI'a- fção ,Brasileira de Foot-p�l

,

h L
· Ilfl·' ....

-

" assenhorísaram da .cancha, to com Calico ê Agostinho mente concluídos as nego- no Campeonato Pan-Ameri-.

C,O�C euriva �rfDZl Aí veio. a surpresa. Aconte- emplano destacado e Gastão ciações entre o Fluminense Ile�no ficou �arcada para o

ceu o que não estava previ<;;- cumprindo boa atuação. Na: e o Bonsucesso sobre ,a dIa 6 de abrIl, frente ao se-

b 'Ih t 't' t h f't t' �ransferencia de Simões pa- lecionado Mexicano. O Cam-
, Após a n an e VI ona i en a eI Q esquecer o ·ec- to. Os rapazes portenhos se dianteira, o trio/ceritral pon- "

.

t d f t t' C t d
", 1'a as Laranjeiras. Isto por- peonato será' iniciado a IS:

conquls a a ren e ao ca e-I nICO. on ,u o, aI esse. respel-. viram impotentes para éon-I tificou com Teixeirinha Pa-
I
'.' .,

que há'uma parte dos enten- de março e encerrado a 20>
gorizado conjunto do Cha- I to nada. houve de anorma, ter nossa rapaziada que, in, trocinio e Nicolau se enten�
carita Juniors da Atgenti- i expus a situação física de clusive,. apresentou uma e-: dendo às mil maravilhas. dimentos que falta ser sa- de abril.

na, a nossa reportagem no I cada jogador,- no que após xibição esnetaculal' de bom' Dos ponteiros, Renê foi o
ti�feita.

'

.áfan: de que o lei,tor ,pudes- isto, concordou com a 'não futebol. O!' catarinel1ses jmais produtivo. Testinha Como é sabido pelos nos-
O atacante Didi, do FJu

se atraves de-sta 'página, &- Com referencia a situação com uma eqi.Jipe exc,epcio-lmeio confuso. EU,clides, que sos leitores, o acordo firma-
minense foi ,multado com a

" h' I d h 1'�' da rev che" I' f .

d
j. • • do para a ida de Simões pa-

compan ar a pa avra o 0- rea lzaçao _

an·. na, "unClonan o com a pre- 10 substltUlu; consegulU ta-
. Ch estabele- impol'tancia de 400 cruzei-

�em a quem todos os cata- de Lourival Lorenzi formu- cisão. de um 'Omega, não ti- ,pa.l' bem o '!:>uraco. ' ,1 � Alvaro
'li"

a�es . 1'0,8 em 'virtude de ter chega-
rinenses devem a expl'essi- lamos a seguinte pergunto; ",era'm dificuldade em. do-I' Na equipe do Chacarita- Cla que o L lu.mm�nse daria

do na concentração atrasa
va.. vitoria: Eis as palavras Qual a situação do séu con- minar o, rival, mandar no I agradaram-nos o zagueiro' em. tro;a, d;�S _

. .1og��Jo;es, do. e sem ter dado. qualquer
de Lourival -Lorenzi: "Pela trato: "Estou

-

satisfeitissi- campo e dar as cartas a sei. :PiZal?'o, a intermediária com qu� s:nam davI�Oe.� � � ,explicação. ,-

pI'im'eira �ez a seleção ca�a-' mo. Aproveito' a oport�nida., bel prazer. lima peça do con- Garcla em plano destacado. m�Is a soma e <> mi. CI �

1
'

_

rinense cumpriu a i'isca as de que o Estado Es.portivo junto, apenas, não nos agra- Na dianteii..a, o trio cehtral z�Iro�., fDUlls destas 'dcondI- O ataca.nte Salvini assi-
,

nf
I

f
'

d ..', '. çoes Ja oram cumpl'l as: a " _

minhas ordens, e co isso me o erece para agra ecer dou. FOI Testmha que des- e o. ponteIro J..opes lI, que . . I d' h' 'f' fiara contrato com o Vasco.
a gente sente que tecnlca- a colaboração dos despodis': toou um pouco dos seus com- entrou 'na segunda fase. lmportancl.� em �n ena DI t da Gama por apenas dois.
mente a: turma está se por-' tas em geral os quais, até panheiros: � um bom joga-' O quadro visitante não paga e afceI ot� o

d onsFulces�o meses. O refe'rido player rc-
t d d·· l' F'

.

agora t m ab'd pOI' r d t"l' I
- d

.

t t 1 t
. a trans erenCla e avIO, b' 1'1

..

an o com ISClp ma. Iquel ,e s I -o a a e or, u I a nossa se eçao, ecepCIOnou o a men e. E
1"" t I

ce, era 5 mI cruzeIros e se

satisfeitissimo ,e claro, coJv. incentiváll' nos compromis� ,-mas"que está prendendo de- uma boa equipe. 'Inferiór a que'Ta .Ia� Ja dse cenCt()n l'avt� agradar firmará novo c'om-
t

-

d t d'
,

.

d b' 1 t -d d E d' t é em elxelra e as 1'0 a 1-, . - "

a a uaçao e o os os· meus
80S que Üvemos, apôio esse masIa."o/a o a e a rasan o o .stu Ian es, por m.

I d
\,
t' promISSO. ,

.

pupilos, lamentando apenas
que servirá de estimulo pa-

as jogadas. Corrigidas essas - O árbitro ror. Bradley te- tUDO. e edmprets dImo: I '

-

que mais de seis jogadores ra que alcançamos novos e falhas, ser�t o titular. O ca- ve uma atuação que não nos
'

. I�cor f;.' '0 av�a, �.��e- O medio direito Rubens,
encontra�-se c�ntundido�. consagradores triunfos". so Be resume no seguinte: agradou. Espeeialmente na

nuo eOP?d mense C; t.I ]0, J do América, vem de ser sub-
N d TI t p

-

.

.

.

t t
.

-

d por conSI erar que es e e e- t'd
',-

o que ,IZ respeI. o a, ,0SSI-'1 Feiram estas as palavras, de
os nossos }'apazes consegUI· sua In 'erpl'e açaQ os

• Ih
.

t 'd
me 1 o a uma l.ntervença01

V I revanche aSSIm se ex
..

}"'1 "f
.

I " S S I d mento nao e 111 eressa, e .,.
O I d'd

.

, e

'I"" h,
. ,- Lourival L,er_enzi, pI_·(epara-.

ram rea Izar ,qUI o que se ,ou s. . .. errou anu an o ...' 'clrurglCa. a u I o Jog'a-
L A I -

'

I
. .

I t d t' t d T'
..

h vez que para a me",ma POSl- I d f'
,

f d'
.

pre.ssou orenz.
.

c o que dor, da sele<;ao cataI,'mense. .lU gava Imposslve , an es a um en o e eIxelrm a, R- :. ; r '

t t d' f
,01' Icara a asta o das atI- I

d d _ rt'd I "ta d
.

d' t çao Ja con 1'80 ou 'o ex- e en-'
'd d

"

s�rla um ve: a eu'o con-IRealmente Lou1"ival Lorel�zi pa I a. mpuzel'am uma PI n o um lmpe Imen o
.

d FI G
. !VI a es durante trmta dlas.

,J t,l'aste se aceltas._semo.s par,a' é um gI'an'de prepara'doI'.' contundente derrota ao cha-I
inexistente. Falhou, lamen- Sal' � am�ngo" rmgo.. . _

'

.

.. "',' ,

- "PedIU aSSlUl o rubro-aml '
,.

.

"

a pre.sente oCa!lIao. a reval\� Desde que iniciou .os .treina> canta JUnlcrs� Uma derrota tavel:thente, na expulsa0 dp FI' ,

'

Ih d' O centro-medIO gaucho-
, cne corno pretendIa o ,Sr.! 't d. .

. inapelável e insofismável, Agostinho e Costa, já que o qute o

I umltnense be t:te � I Nelson Adams que deixou as:

Osni Melo Presidente da Fe_imen OSt ad noS�ateqUlpe, te- o� 1'0 e �men o em au s 1 U.l- fileiras do Fluminense e és-'
';-'-;'(1':: -. C t

,'. -d 'F:':� -mos no a 0,0 ln el'esse e a -- -:. --- - .. - ..--.-_;..-.-- "._�-"'-"".

çao �o'Joyem centro-ava.nte, J � I". ,.:,.. .'
.' eblu1çaoT da armens.e. e, u- fdedicação sem e�morecer, f' d

'

t
. 'I d It<1.va pala mgles:sar nO.Ban-

te o o os os amigos sa-I
'

'T' h'
,

h
-.ICan o o 1'l�0 01' e apre- 'gu está em acII'antad'o's' e'l-

-bem �erfeitamel1te que não 't�ara prese�tea:'aos des'por� ".; ,.ei'x",�jr.,i.n, a· '",J·oga',,r"a,.' . o,·e sentar a redlaçd�o dos_playenl' tendi�entos para assin�r
'_;

-

'd f '1
; ,.Istas catarm.ellses, com,uma de que po e_ lspor para o

t t FI':s� po e azer aqUJ o que: . i' , • " con ra o com o amellgo
nãoestá no nosso a1cance. A eq�Ipe oe fute�ol �oh�a, O excele,nte, player do se-I(!ontra o Chaca,rita Juniors, Bonsucesso escolher.

.

seleção conta, na maiol"!a trem�da e. que pOSStll um lecionado Teixeirinha, se- Fazemos votO& para que Tei· l'ambem o Fluminense re--

dé seus jogadores com situa- padrao de .Jogo a altura dos guiu ontem para Brusque, a

I
xeirinha seja feliz no jogo Finalmente depois'de mui- ceheu convite para excur-

".o-es 'embaI'acosas em "l'rttl- chamados g.ra.ndes clubes d.e fim de preliar pelo Carlos que sei'á travado hoj-e a tar- tos entendimentos, de m!),r- '

.,. _
• siona1" á Colomb�a. Os trico-

d· d t::' como J'a' dI"" I outras capItaIS. Podemos dI- Renaux, clube que perte.nce ,de.
.

,

chas e contra-marchas, o 1e a con usao,

""'1
"

ores, todavia, não poderão·'
.

'd is da metade zer, sem medo de errar qu�, Fluminense e o Olaria che-
se aCIma e ma

1
-

d" D· B
. aceitá-lo, em virtude dos

d
.

d Daí a razão a nossa se eçao ,pc; era, ser omlngo e...... ronco garam a um acordo páraa. .

dos, �oga 9res'da'r com" o' pe' derrotada,' coisa rn'uito 11a- ,.' ,AA&
'

transferencÍa do media es-
compr,omlSsos com o TorneIa'

e nao eoncor., -
'

, Rio..São Paulo .

..
.

dido formulado pelo repre-
tural no rutebol, mas deve- O desportista da

-

capital, tivemos uma grandé parti- querdo Jair.

sentante do ChacarI·ta. Bem mo� nos orgulhaI,' de poder- o fan do futebol passará· da noturna no gramado da Ontem, át tarde, após lorr,- I
'

,
. .

'

'

Ademir ainda não assinou'
que p'ara nós seria interes- mos contar este ano.. no hoje o seu dO,mmgo e_m 11ran- F. C. F. DIante dos 4 a zero gas conversações, o. tricolor novo contrato com 'o Vasco'
sante pois como é sab'ido a campeonato hrasileiro, com co. Não 'existem jOg?S pro- inflingido� aos

,

.a�gentinos I de Alvaro Chav�s �dquiriu da Gama. O famoso centro'
seleção' precisa de treina- uma equipe �ue entra no gramados para hOJe' em do Chacanta JUl}lOrs a gea- o passe do refendo Jogado,!', avànte já chegou a um acor.:

mentos maI's !·n'ensI·vos". campo cumprmdo, a,s ,o,r,dens nossa cidade. O florianópoli- i te chega a se esquecer das que já pertence ao Flumi�
t .

I
'.' do cqm,os dirigentes do clu-

Sob os rumo�es que corre- do técnico e sabendo o que ta'no. terá ,:!ue oU�lr ,para " '.

nense.
be de São Januário e possi-.

"'am na, cI'dade que estava as- deve fazer dent,ro da can- ,que o dommgo nao passe demaIs' partIdas. Vamos a- Podemos informar que; o .'

.. I veTmelite amanhã firmara:
, . 'cha Ad

.

t b Ih sem futebol, os J'ogoS do tor� gHardar o transcone,r da excelente' pla"'er,' que to'!
sentada a rea.lizaç,.ão na

S.á-I
..

..,?llramD.� o
.

ra

a, o .J novo compromi-sso, .

bado. da partIda dIsse maIS, de, Loullval LotenZl e tam� neio Rio-São Paulo. Mas e- nova semana e quem sabe, uma das revelações do cer-

o seguinte" _ O sr� Presi- bem admiramo� o tl'aba.lho les J;lão ficarão aborrecidos Iteremos bons espetáculos tame do anq passa'do, c�o �_-

dente 'da F. C. F. não me dos jogadores os ,quais mui- ,é çIaro, há' bem pouç,os dias pebolístieos? integrante da equipe barid,
consultou a respeito do as-_ ,to. tem .feito e igualmente E'

_ .

I
firmará compromisso com o DR. POLIDORO ERNANt

'simto eomo era de se espe ... tem lutado para o bom n'ome
.

8.ao com a ma a seu; noyo clube. SANTIAGO
, . "d S t C t' E t' /' AUSENTE desta Cano j.rar por ser eu o umco que e an a ,a arma spor 1- Finalmente ontem, gra- convocados para o scratche' \.

,

I A estréia da' r'-,pl'esenta-, t' 1 •

tê' 18 1 t
. po�eria, na ,\!ualidade de va. Ao .tecer�os estas des- ça�. ao esforço tremendo do que se achavam em' atrazo.

e

�__a_._a_,_'_....c_o_c_Q_r_re_íl_e_.__
t:emado; dar � resposta, pl'etencIOsas l}�has quere- �r. Osni Melo, �ompetente e

I
Ficaram sat�sfeitíssimos por

SIm ou nao. Agora, acho q,u: mos apr�senta� ao LorenzI Imcansavel preSIdente da I". terem recebldo a mala e da
houve engano do Sr. OSlll i o nosso mce�tIvo e o nosso C. F. foram pagos os venci- qui por diante' continuará
Melo, talvez mal entepdido, abraço pelo muito que rea-.mentos e diárias a que }a-l tudo azul na entidade ma I
com o entusiasmo da v\itoria llizou até agora.

. lziam jús, todos os elementos !ter da Rua João Pinto. -I

o

"
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o ESTADO y Florianópolis, Domingo, 17 dé Fevereiro de 1952
..
----------------------------------------------�------------�---

Aviso aos Associados' Econômica Federal'
"

Santa' 'Catatina
,

'

PARA CONSTRUÇÃO DA CASA JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE BlGUAÇU Aviso' tlmporfan'e
PRóPIUA l

Edital de citação' com o prazo de trinta (30) dias •

,

-,

,I .

o Doutor José B
.. Salgado_, de Oliveira, Juiz de Di- A CAq:.A ECONOMICA DE SANTA CATARINA le-

I - O INSTITUTO' DE, APOSENTADORIA E

I
reito da Comarca de Biguaçu, Estado de Santa Catarina, va ao conhecimento deaeus depositantes e do público em

PENSõES ao_s INDUSTRIÁRIOS comunica aos seus, a- na forma da lei, etc, I

'

, geral, que o seu Conselho Admini-strativo, em sessão de

socia'dos que .estarão abertas, no per'iódo de 18-2-52 a FAZ saber aos que 'o presente edital virem ou dele 13 do corrente, tendo em vista razões' de ordem superior,

7-;3-52, inscrições -para obtenção de financiamentos des-I' conhecimento tiverem. que, por parte de LIBANO MA-, resolveu adotar novo horártoide expediente externo em

tinados:
NOEL SOARES e sua mulher, por seu assistente judiciá- sua Matriz, à Rua- Conselheiro Mafra, 60-62, com vigência

a) à aquisição de terreno e construção de mora- ! rio, o advogado Dr. Acácio .Zélriio da Silva, lhe foi díri- a partir de 18 dêste mês, segunda-feir'a : .

'

dia; e
'

"

-

I gi_(�a, a petição do teor .seguinte : Exmo. Sr. Dr. Juiz (1e "
HORÁRIO EXTERNO

h) à construção de-moradia em te'(_reno de proprie- . Difeito da Comarca .de Biguaçu. Dizem .LIBANO MA- De Segunda (23.) a sexta (6a) feÜ'a - das 13 (1) às

dade do associado. I,NOEL SOARES e sua mulher MARIA TEODORA

SOA-I
1'7 (5). horas.

, 2 - Não serão concedidos financiamentos que te- RES, brasileiros, residentes no lugar Alto Bíguaçu, neste Aos Sábados - das 9,30 -às 11,30 horas.

nham por objeto moradias construídas ou em construção. Municipio, ele lavrador, e ela doméstica, por seu 'advoga- , Secretaria Geral da CEF de Santa Catarina, em F'lo-

a - Não será concedido empréstimo a .associado do abaixo assinado (doc. junto) que, com fundamento 'ríanópolís, 14 de fevereiro de 1952.
'

que já tep.ha obtido financiamento do Instituto, -nem àque- ,nos arts. 550 e 552 do Código Civil, querem promover A,ri Mafra - Secretário, Geral.

le ,q�e, já ,for' proprietário ou promitente-comprador de I u:na açã? de usocapião, para o .que, respeitosamente ex-
--,.!-,

prédio residencial. i poe e afinal requerem a V. EXCI3. o seguinte: 1) que os

\ ,4 ---: A" entrega do pedido 'de inscrição não asse- i Suplicantes são possuidores de dois pedacos de terras f,o,Dselbos d'e ) Bele,za
gura, p�r si só, a obtenção do financiamento, a qual de-i'

sitos no lugar Alto Biguaçu, Santa Maria, com as seguín- "

penderá das condições estabelecidas no presente aviso tes dimensões e confrontações: o 10 com 191;4 m, por çao dessas glandulas seha- Pires à Rua México 31

bem como das demais disposições e normas referentes às '

550m, ou seja a área de 105.270 m2, confrontando ao Nor- ceas, prove.nier':_te do aumen- Rio de Janeiro, bastando

operações imobiliárias do Instituto que forem

aPlicáveis'j
te com terras de José Joaquim de Souza, ao Sul com, as,

to na 'fabn�a�ao de sebo a- enviar o presente artigo des

, 5 _ O limite máximo de 'cada empréstimo será de de herdeiros de 'Joaquim Faustino, a Leste com as de parece, então, a caspa gor- te jornal e o endereço com-

,

Cr$' 300.000,00 (trezentos mil cruzeiros).
- , l Josê Joaquim de Souza e outros, ao' Oeste com as de Te- durosa, Muitas vezes, entre- pleto para a resposta.

6 -- Encerradas as inscrições, o Instituto dividirá, reza �uiza do Amaral. O 20 medindo 1!)1,4m, por 440m)t�nto, não s_e verifica, essa .-.-• .:--...- ...- ...._..--......_.----.".-.�..

QS pedidos em dois ,�r�lpos: , '_' i'oU seja
..�ma área ,de 84,2�6m2, c,onfrontando ao' Norte I h�per�secreçao de gordurae Faça em casa o

61 - GRUPO A - ao qual pertencerão todos os
.cem. terras de Jose Joaquim de Souza ao Sul com as de i eis

o fato pelo qual, em mui- ! d
associados que comprovadamente estiverem' quem de' direito, ao Leste com as de herdeiros de Jacinto tos Indivíduos a caspa fica I tratamento e

.

obrigados a desocupar o imóvel :em que resí- .de Faria e ao .Oeste com as doe quem de direito. A p�sse, estacionária. Numas pes- i beleza do busto
,

dérn, em virtude de procedimento judicial ou
dos referidos terrenos, vem sido mantida pelos requeren- i soas a y'�nsformação d� Os defeitos dDS seios, a

de determinação da administração publica, an- tes: e
_ �eus antecessores, mansa e pacificamente, sem con- � c�s�a se�a em gordurosa e ciência 9 afirmá, tem díver

terrores à data dêste aviso.
,. testação de terceiros, há mais de 3,0 anos. 2,) que' não' rápida, �Otl�,ra8 bem demo- sas origens. A principal e a

62 _ GRUPO "B" __ em que serão incluídos os de- tendo' o suplicante titulos sôbre . os referidos terrenoa.. radá. Ha all1d� alguns ca- mais frequente é o enf'ra-

mais associados inscritos. pI�e�endem adquírfr o domínío dos mesmos na forma per- 'so� e� que, não se nota. a quecimento das glandulas,

7 - Dentro de cada grupo será feita- 'em seguida
mítida pelo art. 550 do Cód-Igo Civil, e de acôrdo com o

prrmerra fase e quando o ln- provocado pelo cansaço, pe

a clasaíficação dos associados, cem base �o número de estabelecido pelo art. <154 do Código de Processo'Civil e ',dividuo percebe já é a pró- la anemia e pelas insufici

meses de contribuíçãõ pará o Instituto. seguintes. �) Que estabelecê'o art. 550' do C. C.: "aquele pria sehAorréia, O período d� ências organ ícas. Como se

.

71 _ Em caso de empate, terá preferência o asso- qu� por trinta anos" sem interrupção nem oposição pos- : c�spa, s�ca, nesse caso foi sabe, na estetíca da beleza

'clado que ti�er maior número de pessôas que dêle depen- surr c?�,? �eu, sem contestação, um' imóvel adqu ir.ir-Ihe-a ,I tão ��pIdo. ou melhor, a �e- feminin.a,. o busto, exerce pa

dem_.'�:.:onomlCamente, como tais consideradas a espôsa e
o ��n1mlO, mdependentemente- de titulo de boa fé, que em b�orr�Ia vem com �anta VIO- pel deCISIVO na harmonia

os fIlhos menores de, 18 anos.
tal caso se presumem, s'endo facultado requerer ao Juiz l�mcIa que tornou Imperce�- das formas, na g-).·aça natu·

72 _ Ve'rificando-se novo empate, terá preferência ,que assim o declare por sentença, servindo-lhe a mesma; tlve1
o primeiro passo da ral e no' poder de atração.

o associado mais velho. de titulo habil para transcrição no ,Registro competente. Imoléstia. .

Possuir um busto de linhas

73 - A classificação dos inscritos será oportuna- Oompete ao requerente apresentar provas 'da posse e do 1 }\sede da caspa, é, parti- perfeitas, deve constituir.

men-te p:'lblicada. ,

tempo ?a mesma. Nessa confOJ1midade, requer o ,Supte. li cularmente, no couro cabe- portanto; a prin'leirtl.\. preo-

.

8 -- A, dotação orçamentál'ia destinada aos fin�n- V. "ExclU., que com. ,cieneia dos interessados, se digne i
ludo mas, também, pod� ser eupação de .toda a mulher

cl3:mentos de qu,e trata êst<il aviso distribnir-se-á do sê- op?rtunamente OUVIr os depoimentos das testemunhàs a- ! e��onb'ada e:n }utras re- elegante e CIOsa de seu de-

gumte modo:
, ,_

balx� a_n·oladas. e .que ,_compa�'ecerão em Juizo indepen- ! glOes onde. ha pelos I

?�mo ver de ser bela. A. Pasta

81 - Ate 2Ü'í7,; para ,o Grupo "A'.'.
,

d€,l�eme}lt� de mümeçao, processando-se 'desta forma ba:r:bn., sobIancelhas, clllos, Russa do Dr. G. RIcabal,

82 ----, O l'estal1�� par� o G.rupo "B".. �:n .f?m .c�e�cia do Iir' Pl'omotor Público, a jU8fificaçã� tórax, .etc. ' , médi�o e cientista niSSO, hit

9 - Os aS$ocIados lIlscntos serão chamados em' lnltIQ lI,tIs • para que, de acordo com o art. 454 do C
O tlatamento da caspa dQ, um seculo vem sendo 'Usada

�rdem r�goros� de classificação, para comprovar�m aí> 'P: C., seja .iu,lgada, por V. �xcia., a justificação man� couro. cabe��do,., h�rba ou C0111 o i:1H:.is completo exit.o
declaraçoe-s felt�s nos pedidos de inscriç,ão.,

dando a s:gt�lr proceder a cItação pessoai dos confl"on- de:naIs reg:o:� � feIto com na correçao e no fortalecI

,

, 91:--:- Na chamada de que' trata êste item ,sel'ãci aten- t.�ntes do �movel" o' I?r. P.romotor Público, por precató-I
CUIdados �Iglel1lCOS em ge- mento do busto .feminino,

dldos slll1Ultâneamente os associados compreendidos nos' lIa'. o. ServIço do.,�altrImortI9 da União em Florianópolis, , r�l' e lo:,als, ao .la�o. de lo- atuando, de maneIra eficaz

Grupos "A" e "B".
,

"

•
' e os :l;t:ress�d.?s Incertos por editais publicados uma vez i çoes topI'Cas antlssetJcaf. nas glaudu-las enfraquecidas

10. - Feita ,a comprovação, os assoc$ados terão o n,o DIano, OficIal do Estado e três vezes no Jornal O Es-I
NOTA: -::- Os .lÍ?SSOS lei-le,fazendo com que a langui,

prazo lmprorrogavel de 90 ,(noventa) dias para a apre- ,tado, dentro do prazo de '30 dias, para o fim de contes-I tores poderao solICItar qual-Jdez desapareça em p(ju,co

sentação de suas propostas de financ'iamento, acompa-
tarem querendo, a p.resente ação, dentro do prazo legal, 1 quer ,c�nselho so?r� beleza !temp?. Nas perf?maria�,.

nhadas dos documentos exigidos., ,,'
na qual s� �ed�, seJ� declarado :0 dominio dos Suptes. ao medIco espeCIalIsta Dr. ,farmaclas e drogarias.

11 - Os associados desistentes serão obrigatoria-'
sobre os �moveIs aCIma descritos, prosseguindo-se com

mente substituídos pelos candidatos que se lhes segui-
observancla das formalidades legais. Dá-se o valo,1' de'

re111, na ordem de classificação. Cr� ,�.500,00, sendo de Cr$' 2.000,00 o valor, do 1° tenello V 'd12 - O formulário do pedid'o de inscrição pode ser
e Clli!i 1.500,00, o do 2° terreno. NesMs termos P. deferi- e'n e se

obtido por qualquer pessoa no local indicad� no item 13,
mento. (Ass.),Ac�cio Zéln_io da Si.lva, Ass. Jdd. Relação

'

_

.' .. '

e d51ve ser entregue ,pessoalmente pelo a-ssociado. ,de tests .• l) �IancIsco Jose de Fana. 2) Joaquim de Sou-
'

121 - No ,ato da entrega do pec;lidó o aSl'!ociadb de- z�. 3) FranCISCO Souza, todos brasileiros. lavradores 1'e- 2 ca,;as à rua Conselheiro Mafra n 72 e 168

.

d
' s-d<>ntes ,t

. ..

D ,,'
, .

,

ve, am a, <!-presentar: '-: ,nes e ,mumcIpIo. ESP_"i.CHO; A Como requer 1 caSE! à J'ua Alvaro de Carvalho n. 45.

a) tôdas a� ,Cadernetas de Contribuições do L A. ?eSl�llando-s,e :lia e hora para a justificação, cientes o�' 1 casa à rua Tenente Silveil'á' 11. 77 (esquina da rua

P. I. (atual e anteriores); lllt,el�Ssadi)s. BIgUaçU, 4-10-51. (Ass.) Josê 'E. Salgado de Álvaro lê Carvalho).

b) a Carteira,Pl'ofissio�al; ,

'

,
.

I �l�v.e�r,�' �ENT�NÇA,: Vistos, etc. J?lgo por se�tença a ,I easa à rua 'Tenente 'Silveira, 50.
c) se casado, a l'esPechva certIdão;' e, ' IJ, �tIfIc<l?aO para que produza seus J?lridicos e legais e" 1 terreno no Estreito - Rua 24 de Ma'io'n. 707 dando

'd) as certidões de 114scimento doS' filhos declara-: �e�t?s. �açam-se por mandado as citações l'equ(�ridas 11'3:' frente também para rua Gaspar' Dutra s/n

d
" .'

, I mlclal t
.

t
.

.

,

os no pe?Ido. " !
' q�an.o a,os m eres�ados lllcertos, deverão ser ci- f Trâtar com' N. Mou.ra, à Avenida Rio Branco n. 74•

. .

13 - O ,recebImento dos pedidos dé inscrição será !ados l�?: edIt�l com ° �razo de trinta 'dias (30), publi- na parte da manhã até 11%. ou por carta.

feIto elas 16 as 18 horas 110S dias úteis comuns e das 9
ado .t_I�S (3�. �ezes em Jorp.al da Capital e uma (1) vez

"

'

às 11 aos sábados no Serviço /Imobiliário da Delegacia do, n� DIano <?f!cIal. do Estado (�rt. 455 § 1° do Código' de
,;

L. A. P. I. - Edifício "IPASE", 2° andar - Nesta Ca- PIOC�SSO_ CiVIL)" Juntando-se aos autos uma via de cada S' E' N'" A' ��C'
·

pItal. '

' l p�lbhcaça? �xpeça-se para Fpolis. à' precatória de cita- •
,,'

,

: ,

F}odanópolis, 14 de f�vereiro de 1952. I çao �,o DIre;or do Serviço do Patrimonio da União.B'i-'
'

• "

,

O INSTITU'I;'O LF�J.\<IBRA AOS ASSOCIADOS QUE NÃO �lIa�d, 14-1-02. (Ass:) José E. Salgado de Oliveira. E pa- '... ., r.,· .:. •

HAVERÁ. NECESSIDADE DA. FORMAÇÃO DE FILi\.S, j
Ia :negar ao conheCImento dos' interessados, passà o' pre

POIS AS INSCRIÇÕES, ESTARÃO ABERTAS ATÉ O : sen"e'con:, o pl'azo de 30 dias, publicado e afixado na for

DIA 7 DE MA�ÇO, NÃO IMPORTANDO, PARA A! ma. da I�I. Dado : pas�ado. nesta cidade de Biguaçu, aos

CLASSIFICAÇAO, A DATA DE ENTRADA DO PEDI-; q�llnze dJas do .mes de Janell'O do ano de mi! novec,entos e

DO E SI� AS QUALIDADES PREFERENCIAIS INDI--' Clll�uental edols. Eu, Orlando Romão de Faria, Eserivão
. �ADAS NO PRESENTE AVISo':--

a 'fLZ dactllograf�r e sU,bscrevi. Bigúaçu, 15 de janeiro d�
Sltu��ão da� insc.rições 'anteriores

1952. �Ass.) Jose �'. Salga�o de Oliv(\Íl'a, Juiz de Direito.

�_ ,

1 --:-_ O Instltuto aVI� que; em virtude da nova abet- ,Conf��: com o orIglllal afIxado no lugar de costume. O

tul'a de inserições �para empréstimos imobiliários os as-
Esc.r�v.ao;_ Orlando, Romão de-Faria. ,.

-

'-,

sociado:-i inscritos no plano anterior e já convidados a'

a�re�,�ntal' suas propostas de fimmci.�mento deverão :f.a'
ze-Io !mprorrogàvelmente- dentro do prazo de 60, (sessen
ta) dIa.S, a .cont_at �e,sta data, sob pena,'de arquivamento'

,,'

dos re�pectlvos 'pedIdos,
,2. - Co:nunica, .outrossim, que todas as inscrições

antel'lOr�s na_o atendIdas se acham canceladas, devp.ndo
os assoclados renovarem seus pedidos.' , 'I3 -: A eXÍ3�ência de pedido anterior não impede que

0. as�ocla,do se InscreVa no plano atual, ficando eSdare-I"- �:��',��rem; �u,e Q atendimento de ,um dos pedidos impli- '

;- ectla "t,LomatIcamente no çanc�lamento do outro.
'

"

EDITAL
�'. I

Caixa
deINSTITUTO DE APOSENTADQRlA E PENSõES DOS

•
) INDUS.T.RIÁRlOS,

J

\ '

" ....

FINAN�CIAM�NTOS

SERVIÇO .-NACIONAL DE APRENDIZAGEM
COMERCIAL

.

ESCOLA "�O�O DAUDT D'OLIVEIRA"
• Edital de Matrícula

'

Eneontr�m·se abertas as matriculas desta Escola,
para o ano letivo de 1952.

,

Os interessado!(l deverão dirigir-se ii séde da Escola
sita à rua Tirade:ntes, 17 - Sob'" das 18 às 19,30 horas:

, OOCUM,ENTOS-� Certidão de idade. "

Florian9polis, 12 de fevereiro de 1952 .

Édio Ortiga Fedrigo ---<: Diretor.
•••••••••••••••••••••

':GANHE:,
.' '.

: UM, •

:,.C6tú. de ea�,� :._
• f'CÇ8 explicado e ilmte um tllJvêlope selado ii
· '

• Cn��" Pflstal. 138f8 - São' Paulo' :
•• � •• e •••••••••••••••

CURSO PARTICULAR SÃO JOSÉ:
Pro-fessora -, Maria Madalena de Moura' FerrO'
Rua Saldanha Marinho, 34 - Fone 737 M.

'

Prepara alunos para exames de �dmi\lsão aos Giná-
sios, E"cola de Comércio e ErrCola Industrial.

O Curso aceitará alunos para 10, 2os, 3'0�, 4ftls ;;'-0,8
e Curso Médío,

Matrícula, das 13 às 17 hora;;.
J

\

t ,
•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E O· 'I 'TA --'L -'Bomobeir'os Amadores

�:y'",2,. � A••!,I 'J LAL�
JUIZO DE DiREITO DA COMARCA DE BIGUAÇU Estranhamos sempre essa riam subs lstir, salvo as hon- ,.�t:�,,·,o-O,\;

,

rJAJlA,'larU& uooe IEdital lie'dtação com o prazo de trinta (30) dias iinprevidencia marcante dos rosas excessões como Joín-
,
•

IO Doutor José B. Salgado de Oliveira, Jtiíz de Di- governos e governados cata, ville, se apoia/das no ampa- ),' "-!_ 1If,,'
", 't!"SIIIHA",'(},4!(.,Wé/�,rJ .reito da Comarca de Biguaçu, Estado de Santa Catarina, rinenses que sempre descur- I

ro oficial e dentro das nor- \,l.....
,_

�

na forma da lei, etc.
" ,

raram qu�nto à, formação mas de l;esP�,ito e disciplina C O bebê aprende a andar de maneira tão gradativa
FAZ s�ber aos que o presente edital virem ou' dele, 'de Cor�os de Bombeiros na� q�,e c�racteI1zam tais org�-

que muitas vezes êle já deu aqueles sensacionais primeiconhecimento tiverem que, por parte de MARIA RUFINA suas CIdades, .�ela.s coluna", nlza�oes. Somos, n'1 sul ?O ros passos muito antes que o papai ou a mamãe dISSO se
PERES, por seu advogado o Dr. Acácio Zélnio d� Silva, deste jornal ja tivemos o ..

I
Brasil, �s que possuem. o.

apercebessem. A essa época, êle já gastou um tempo
lh� foi di�igi.da a �etição do teor. seguinte:. Exmo. 'Sr. Dr. portunídade de abordal: es-

I menor nl}me:'o d� Bombeiros
enorme; praticando a mecânica �a locomoção, andando de

JUIZ de Direito da Comarca de Biguaçu. PIZ MARIA RU- se assunto. ps. B?m.b:lr<?s, em qualquer prIsma. que se
um lado 'para outro agarrado a grade do quadrado, do

FINA. PERES, brasileira, -solteira, e maior, residejtte em i essa pI'otet�ra mstItUl?aO de encal:e) e mesmo se flzerm.os berço, de sofás etc .. Até que, um belo dia, êle desprende
Três Riachos, neste. Munícipio, doméstica; por seu' advo- j socorro, nao podem e nem

1
tal c_alculo dentro. das PIO� as mãozinhas e _ sai anilando por si! Em geral, o bebê

gado (doc. anexo) que, com .fundnmento no 'artigo 550 do 'poderão permanecer no 01-1 p�rçoes que .relaclOnam o
fica tão concentrado no novo passatempo que, por alguns

Código Civil, quer promover uma ação de usocapíão, res- ',VidO, num tempo em que a31 numero. de clda?es e seus
segundos, não se dá conta de que está andando sozinho.

peitosamente expondo '"e afinai requerendo a V. Excía., o cida?es crescem :- fazem i respectivos, .habItantes co� Muitos fatores influem sôbre a idade em .que a cri
seguinte: 1 - Que '.é, possuidora, há quarenta anos, de' sentir; 'cada vez �als: :: :qe- i a� dos demais Estados" esta-

anca começa a andar: ambição, pêso, habilidade de en
'um terreiio sito no lugar Tr�s Riachos, com a área de !cessidáde imprescíndível da ,:Iam�s �empre em manifesta

gatinhar, doenças ou 'experiências desagradáveis. Um
108,500 braças quadradas, tendo de frente 155 braças e} sua criação. I infer-ioridade. Urge, portan- bebê que ficou doente por uns quinze, dias, justamente
que a faz com o .Rio 'I'rês Riachos, çle_ fundos 7QO braças ' Constituiu portanto agra- ,to, que .recuperemos o te�- nessa ocasião, é capaz de não querer tentar andar nova.
e que as faz com o 'I'ravessão Geral da Eazenda.t'confron- davel surpresa o deparar-; P? perdido, promovendo e�I- I mente por um mês 011 mais. Uma queda grave, também,•
tando a direito com quem de direito e a esquerda com lTlos no O ESTADO d� 13 do-. c:ente �ampanha CUJO �bJe- pode desencorajar o bebê mais intrépido _ e manter suas
terras da familia Bom, cuja posse vem sendo mantida mes corrente �m. art�go. de tivo seja o de dar, senao a

mãozinhas pregadas nas grades ainda por algum tempo.mansa e, pacificamente, sem contestação de terceiros. 2 Alvarus de Ollv_eIra, írrtitu- tod�s. pejo m:-nos para a
A maioria dos bebês começa a andar, entre os 12 e

- Não possuindo a suplicante título de propriedade sô- lado "Voltando a Velha �u-, ma:ona das CIdades, a. p�'o- 15 meses.vAlgun s, muscularmente precoces, começam aos
bre o aludido .terreno, pretende regularizar seu direito, gestão ...

"
em que focalisa teçao decorrente da eXIsten., 9 meses, Uma menina miudinha. ativa, que conheci, já

na' forma permitida pelo art. 550 do Código, Civil e de a necesaidade de disseminar cia de uma organização de
aos 5 meses dava, voltas em seu' quadrado, de pé. Muitoacôrdo com o art. 454 e seguintes do Código de 'Processo .os Bom�eiros, e sugere, 't BOMBEIROS, .

interessante, mas desaconselhável, pois essa mesma'me.'
Civil. 3 .:_ Estabelece o primeiro art.igo acima citado que, formação de corporações S. SURI nina acabou por torcer os artelhos, uma vez que suas,
"aquele que por trinta anos, sem interrupção, nem opo- de amadores. De ?leno. �-

'VENDE SE
pern inhas não estavam ainda preparadas para suportar

sição possuir corno seu u mimóvel, adqu irir-lhe-a 4) do- cordo com a sugestão emItI:!,' o peso do corpo. O resultado é que teve de ficar dois
minio, independentemente de titulo e boa fé, que em tal da queremo� conRlgna:_ aqu; � -

meses engessada para corrigir os pés,
caso se presumem; podendo requerer ao Juiz que assim que essa empresa nao e I Sabe-se de bebês que não andaram até os 18 meses.
.o declare por sentença, a qual lhe servirá de titulo para impossivel, uma vez que J.a I Magnifica residencia sita' Desde, porém, que a criança esteja com saúde, recebendo
a transcrição r;.o Registro de Imóveis" . .1\0 requerente" ca- possuímos em Santa �at�n, 'em Coqueiros" nesta Capi- vitamina' D em quantidade suficiente" e não demonstre
'be, apresentar prova da posse e do tempo da mesma para na, 'na cidade de Joínvile, tal, localizada em espaçoso sinais de raquitismo, não há motivo para preocupações.
'que lhe seja concedida ar sentença declaratória do domi- um grande e honroso exem- terreno, Compõe-se das se- Ela começará a andar, ass'im que esteja fisicamente pre
.níovpelo usocapiendo. Assim, com o devido respeito, re- plo que 'muito dignifica �- guintes p�ças: - Varan- parada,
.quer a suplicante, se digne V. Excia., e com ciencia dos quela cidade e os seus habJ- dão, 2 saletas de entrada Você' não precisa dar-se ao trabalho de ensinar a eri
interessados, ouvir os depoimentos das testemunhas a- tantes que mantem um Cor- com lareira, sala de jantar, ança a andar, Ela aprenderá essa arte tão naturalmente
baixo arroladas, e que compareceram em Juizo indeoen- po de Bombeirqs composto -jardim de inverno" 6 quar- como dormir ou chorar. Na realida'de, se você insistir em
dentementé de intimação, em hora e dia que foram d�sig- de amadores o qua�, além tos - sendú 2 para empre,· empurr�-la o tempo todo de um lado para outro, ela pas
nados,' procedendo-se com o conhecimento do, Dr. 'Pro- dos relevai1te� servI�os que gados -, éópa, cozinha, ba- sará a apreciar essa forma cômoda de locomoção, O re
mot()r Público da Comarca, a juslificação initio litis, p.a- tem prestado, constItue um nheiro imbutido com agua sultado é que você acaba por ficar com <;lor nos rins e ela
':ra de acordo com o art. 454 e seguintes ,do C. P.' C., ser padrão de orgulho' e p.aten- quente e .fria, dependencia perdei..ã a vontade de andar por seus próprios meios, uma'
julgada por V. Excia., mandando a seguir, fazer 1:1 cita- teia o grau '�e capaCIdade sanitária para empregados, vez' que a mamã.e está sempTe alí para ajudá-la.
1':ão pessoal dos confrontantes do imóvél, bem como o Dr. dos joinvilenses ,bem como e garage. Agua ligada na Como os tombos são inevitáveis nessa época, convémPromotor Público, o Servico do Patrimonio da União em o' seu elevado nív�l de cul- n6và réde, Tratar com AI, afastar elo caminho tudo que' possa oferecer obstáculo
Florianópolis, POl: precató;ia, e os interessados incertos, fura e pl:evidencia social. m�ida 11,0 Banco do Brasil, 'nos passos do bebê, principalmente móveis que tenham
por editais publicados uma vez no Diário Oficial do Es- Bombelro'S A.MADORES, ate o dIa 28-2, 52.. em cima objetos delicados. Isso não só pelo perigo do
tado e três vezes ,em outro jornal dentro de '30 dias, afim serilt uma solucao mas., to- \ .-Parte do custo do ImoV2� 'bebê tropeçar .contra eles, mas porque 'sua curiosidade
-de contestarem querendo, dentro do prazo legal, onde se ' d�vja, ,ço�pref\demos as.d!- está !in,anciada pela �aixa o levará li agai'rar tuda o que vê, e o que êle agarra êle
pe8e seja declarado o dominio da suplicante sobre o imó_lf�cu�dâdes ,gue cercam 1111- ISe�llloJIllca e es�a respon�a- ,atira ao chão. Também, como os machucados e arranhões'
vel �c�ma descrito, prosseguiÍldo-se obsetvando-se as for- cI�trvas d_€s.sa nat�reza, que blhda�i_e �ode ser assumIda serão freque�tes, tenha ,�empre à mão a�,tigos par;;t pe
malfdades legais. Dando a esta o valor de Cr$ 2.000,00, eXIgem, pala obter sucesso, pelo mteressado para (J quenos curatIvos: um desmfetante garantIdo e suave, es.:.
pede d�ferimento, Biguáçu,- 25 de, Janeh'o de 1952. (As- elementos que as chefiam

, paradrapo, bànd-áid etc .. São fáceis de aplicar na hora
sinado) Acácio Zélnio da Silva. Relação de testemunhas: coordenan,d� esforços e pro· Lo'tes a' venda

c

,e. constituem uma proteç�o contra infp.c.ções sempre pe-
J. - João Manoel de Càrvalho bl'a'sileiro casado lavra- movendo ampla propagand� ngosas.
'dor, c�m 52 anos. 2 - Ántonii:: li'aria, ide�, com 65 anos. afim de convencer o povo ao ! I •

d S d d. ': .
' �

t dI' 1 . ef Na praIa. a au a e, em3 - AntOnIO \Manoel de, Carvalho, idem, com 50 anos de pon o e eva- o a promov I
C' J d d. . ,. . t 'I

. _ ," .

t' , "oquel1:os, ao a o o gru-Idade todos reSIdentes em Tres RIachos. Em a dita pe- a Cl'laçao pOI nllcm Ivas
'I"'P'd t R

' '.. . ".. .

,

-
.

l' E
_ po . esco ar reSI en e 00-,

tição fOI d.ado o segum�e d�s?acho: A. C�mo. r:qu�r. De- pal:tIcu ai'es. s,sa ,a razao

se';elt", com 45 metros ' de
signe-se dIa e hora desImpldidos 'para a JustIflCaçao, ex- pOlqu_e somos de p�recer 'frente e área de 400 m2.
pedíndo-se mandado, cientes as testemunhas, a parte e que, tao ma?na obra nao d�� j 'Todos os lotes servidos
D Dr Prometor Público Biguaçu 28-1-52 (Ass) José B vera ser deIxada somente Wl

d
'

d IZ�alg�do de Oliveira P��cedida 'a justiÚcação" foi est�' encargo dos particulares, i eI afgua en_cana aI e lUZ..__, .
,

"

,.,

d p' io" I n ormaçoes no oca com
julgada ,pela sentença seguinte: Vistos" etc. Julgo por mas, SIm promov: a e.", i

o sr. 'Gilberto Gheur.
sentençá a justifjcação de fls., para que produza seus

I g?ve.rnos estadua:s e mUnI- "
,

:iuridicos e legais efeitos. Façam-se por mandado as ci- CI�aI8 que .poderao conse-. ALUGA-SE
tapões pedidas na inicial' por precatória ao Dl' Juiz de ,gUlr o apolO po1>ular. Essa I bem''." .

.

'. ,. '. _.

I'
'. 'I d

_' IAluga-se uma casa
DIreIto da la. Vara, em Florlanopohs, a cItaçao do Dr. a fo��u a e cooReraçao I fortável à Alameda
I)jr�t�r do Patrimônio da União; o� interessados incer- que Ja apresentamos: ES-! 10:01fo Kon'der nO 6.
tos serão citados por editál com 'o prazo de trinta (30)

'I'
TADO I �UNICIPIO e

I Tratar ao lado nO 2. no
dias, jlubficados três, (3) vezes em jornal da Capital e MUNICIPE�, �quele f�rne- .

uma ,(1) vez no Dfário Oficial do Estado (art. 455 § l0,cendo os teCnICOS, efetIvos, a_I_m�a.,..ze_m_. _

do Cód. Proc. Civil) junt�ndo-se aos autos um� via de I o ou�ro a contribuição. J?ro-' ALVGA-SE.
cada publicação. Biguaçu, 9-2-1952. (Ass.) _Jose B. Sa1- porclO�lal �ue lhe pertrlltIss.e Prédio residencial com
g'ado de Olive!ra E p'ara chegar ao conhecimento dos in- ,a reahzacao sem onus asf,-.

t
'' 1 •

! .

-

t t 'b' CInCO qual' os agua encana-
teressados, passa o presente COlll. o prazo de 30 dias,

pu-,
xmntes, : es es co� 1'1 :l�n- da, chuveiro, situado à rua

bl' d fl'xado na forma da leI Dado e passado nesta do com I ecursos pr opor CIO- .

J
_

C S'l" ° 100
'lca o e a

,

.

..

1
_ .. oao ruz 1 Va)1 -

cidade de Biguaçu, aos onze dias do mês de fevereiro do n�Is para a lllsta �cao llll-
Estreito.

d' m'l novecentos e -cinquenta e dois Eu Orlando I clal, pessoal forneCIdo pelas

1 T' t B "INCO"Hno e 1. "... 1'a ar no anco .

R
>.

d Faria Escrivão a fiz dactilografar e subscrevi. ,
mdustnas e comerclO e con- '

"::-_oma& e " ,.

t d 1 t"Biguaçu 11 de fevereiro de 1952. (Ass.) José B. Salgado i bnge,n e e vo un anos a-

p ",.., ca-Ode Oliv�ira, Juiz de Direito. Confere com o original afi- m.ad?r�s que estamos .cel':o.s I a r"e
. � .

"!{ado no lugar de costume. O Escrivão: Orhmdo Romãoll,nao Ir.a? faltar par� t�o ubl Dagmar Ohvell'a, SIlva
d n .

o

e noblhtallte assoclaçao. ee .I'a1'la.
t'

_

t
.

ACiRADE(IMOENT'O·'d:::;�'c�:::i:;�.,;:: !;,:!�:;.:��;:::e��:�
.

.
"

-

'

I ��m�� �:�!'�f�::���ei��1'a�s:í� ��ee:e��a��a,SU�la f�i��
,

e MISSA I incúr�a e que ainda há pou- ternidade Dr. Carlos

I
cos dIas enumeramos em Corrêa,

,
' ,i uma unica parcela (�a comu� Fpolis., 15-2-52.

" Viúva ;[oão Opuska, filhos, genros e netos, agradecem nidade catarinÉmse. ......__-= ......-====__
o Dr. Djalma lVIoellmann pelo amôr e carinho com que I NirÍguem melhor situado.
tratou seu finado esposo. r do que o Comando da Polí

Agradecem ainda a comissão do 5° Distrito Naval, 'cia Militar do Estado, qlu�
Irmandade de Nossa Senhora do Monte Serl",at, a todos dispõe de oficiais e técnicos
que 'acompanharam o transe dolorosd e enviaram flores no, assunto, para ser o en- ,
.'e coroas. \,'

carregado de coordenar e I
Convidam também aos parentes e pessoas amigas promover a campanha em I

para. a missa d� sétimo dia que _m�nda.m. crlebrar na prol da dotação de, BOM- IIgreja de N. S. oa Imaculada Co�celçao, d,Ia 20 as 7 horas. BEIROS em todas as cidades 1A todos q,ue comparecere�l a e�se ato de fé cristã, cafarinenses, mesmo porque 1.antecipamos smeeros agradeCImentos. tais instit,uições só' pode-

-------,---

com segufftnça
.rapideze

s6 NOS

R I�IDO «SOL-BRÀSILEI.RO») .

CONFOR'PAVEIS J\.IfCRO-ONIBlTR DO

Pbrianópulis - Itajai - JoinviUe --- Curitib'i
\

A"g' e�nCl·a',. _-
Rua DeodoT'o e$quina da

- Rua Tenente Rilveira
i

i,'
f

(ompre pelo me

nor preço da cida�
de o seu refrigera
dor "ORGE, mo

dilo' 1951, com sa-
-ran:tia real de

Caixa postal, 239\Telefone; 1607 '

e

5 anos.

Osny Gama'& Via

Rua' Jeronimo
,

Coelho, 14
, FlORIANOPOLIS

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFlAMAC(>ES,
C O C,, E I R A oS,
f R I E I, R AS,

NUNCR EXISTIU IGURl E 5 P I NH AS, E TC.
�======================�M

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. '(}�ESTADO !':lorianõpolis, Domingo, 17 de Fevereiro de 1952
----------------�-------------------------------------- -----------------------------------------------------------------------

,.,....

,LOUCOS
DE PITIGRILLI

/
Especial para "O ESTADO"

BUENOS AIRES - (APLA) - N loucura é uma

[Iessas expressões simplistas e genéricas que dizen: m�i
to aos profanos, porém, que, para o homem d.e c.l�ncla,
e�pecialista e o psiquiatra apenas, tem um aigníf'ícado

BUl'oximativo, como poderiam ser mal de garganta e dô-,

res de estômago para um clínico com;ul�ado pelo. telefo
r€. As diversas formas ,de loucura seaplicou por ISSO um,
�f.}me, que até há meio s ;culo era a única conquista cien

-ríf'ica de que poderiam jactar-se os eruditos professores.
Agora, já se vai mais longe. Uma técnica, que. vai 'do

ch,)qu� elétrico até a narcoanáhse, ocupou o lugar das
{;elMi acolchoadas e do brornureto, .das duchas geladas e

-dos garrotes na cabeça, métodos tradicionais que triun

::favar:p. nos antigos manicômios: Nas clínicas mais moder

nas a média de curas é -de 520/0-; uma aliénista francesa,
"Sivadon, obteve 92% de exitos, Interrogado a respeito
..de seu sistema terapêutico" declarou, que primeiro lutou

eont!, o comportamento da sociedade e, mais precisa
mente, da paiquíatria com relação ao alienado. Em lugar
de retirar (J louco do corpo social - disse - eu traba

lho para reintegrá-Io. Um enfermo é um divorciado, que
eu procuro reconciliar coma sociedade.

A antiga sabedoria popular, baseada na expedencia
e consagrada nos provérbios e nas máximas, aconselha
·va a não contrariar os loucos, mas a declarar-se sem
mais diseuflsão,' de seu parecer. Com uma expressão mais

']Jrecisa, é, preciso apoiar-lhe sua lógica, que quase nu

ma falta no fundo de seus erros e no cáos de suas idéias
'fragmentárias e desturpadas.· Existe uma porcentagem
-de sabedoria em cada touco, tal como existe as porcen

tagem de loucura em cada sábio. Séneca, sobre cujas pá
_g-Ínas é preciso fazer um diagnóstico incondicional de

.mtelígencra, equilíbrio e bom senso, dizia: "Quando que
TO divertir-me com um louco, não vou buscá-lo muito lon

.ge ; divirto-me comigo mesmo". E o poeta contava ter
encontrado um !O\1CO, o qual, vendo o exército sair da cí

-dade, perguntou-lhe:
- Aonde vão estes soldados?
- Para a guerra - respondeu o poeta.
- E como terminará a guerra?
- Com a paz.

II
- E se depois se tem de fazer a paz, por que não f'a

zê-Ia imediatamente, antes de começar a guerra?
E Petrarca Iconcluiu: "Eu penso como êste louco".

--.. Dir-se-ia que o louco, cujo cérebro é uma orgia de-
dissociações, saberia -tirar a fita do verdadeiro e o jus-

"'/ to do embrulho das dissociações dos Sadios. O diretor do
.Man icômio de.Charenton convidou Lístz a dar um COD

certo, na esperança de que sua música acalmaria alguns
ínternados perigosos. Mas, quando Listz sentou ao piano
e. atacou alguns acordes, brotou do instrumento uma in
toleravel cacofonia. Um louco havia desafinado o .piano.
O grande intérprete, que sabia não se encontrar ante um

grupo de entendidos, como na Sala Pleyel, não se preo-
I cupou com a estr'idância, mas os loucos começaram a gri
'tal" de alegria, dançando em tôrno do pianista espanta
da. e vociferando : "Listz está louco!"

'O atual rei da Inglaterra, em visita a um manicômio
vio na horta o jardinenro que trabalhava e um louco que
.-eEÍ11,va observando. George VI perguntou-lhe o que f'a-
-zia.: )

Trabalho nestes morangos respondeu o jardi-
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TRANSFORMADORES G.E

Mais de 1 milhão' de kvo,
fabricados no Brasil e em

uso no pais.'

MEDID()RES G·E

ELOS DE UMA

56 CORRENTE •••

de alto precisãó, também
fabricados no Bf.asíl. Hé
mais de 1 milhão de Me .

didcres G·E em uso 1

CHAVES
ESTRÊLA.TRIÂNGULO G·E

Protegem de maneira efi

ciente os motores, redu
. zindo a corrente durante
o pérfida:

CHAVES yMAGNÊr.·ICAS ;;G..E '

'/

RIO .DE JANEIRO - ;ÃO PAULO - RECIFE - SALVADOR - CURITIBA ... paRTO AlEGlt:I

I!:FEITo
SENSACIONAL NA

ASm-
Remédio

REYNGATF

I�'._,o- ()�--�;;;;:;;...()....o.-.()......()....()...C),. O Mums da�ASMlI, AGENTES PARA, REEMBOLSO POSTAL
-

� Dissolvido Rapidament.
'e Firma idonea procura alguns agentes produto-' íos' ataques desesperadores fi vío-

-

Ifai t ) d I' íd d v,� lentos da asma e bronquite. envene
�

res (ou a .aIa es, e m.ora., e capaci a e co�pro.::- nam o organismo, minam 'â energia,

,�
da, com clientela proP.l'la, ja

formada e ploduçao'� arruinam a saúde e debilitam o ee-

OS I ração. Em 3 m
í

nu t os , M.ndoco,
certa, para venda de CASIMIRAS E LINH pe o�, nova fórmula médica, coméça a cír- •

. bolso nostr I PREÇOS EXCEPCIONAIS - BOA cular no sangue, domínando rapida�e I eem o so pos a." mente os ataques. Dêsde o primeiro

'RENUMERAÇÃO. Cartas para JUDITH AGNES::; 1 dill Começa a, desaparecer a. dificul
.

.

I t dade em respirar e ,vOU;;i o sono re
� MARGITTAI -- Rua Bocama, n? 24 - 2° andar sa a

I
parador. Tudo o que se faznecessi-

,� 29 B' .. d P 'd' S P 1 - E t S· Pa I � rio é tomar 2 pastilhas de M•.,daco
�
- aUlO as e1 lzes, . a,_uo s.. u o � ás refeições e ficará aliviado da

- Tel. 52-4580. .
! ," a�a ou bronquite. 1\. ação é multo

c , ' rápída mesmo (j_ue se trate de casos

•
.

� rebeldes e a n t
í

g o s. M.nd.ac:o tem

....():...(}....<�O....o....O.... ()....O....()....04l.t tido tant� êxito que se o�erece cotp.
• a: garantia de dar ao-paciente respr-

ração livre e fácll rapidamente e

complete alívio do sofrimento da
'\srr a em poucos clias. Peça Manduco
noje mesmo, em q.ualquer farmácia
.'\ nossa garantia e a sua ma' "'O
teção. 'co..

- Poro comando à dis.tôncia,
proporcionam o máxima

proteção contra sobrecer

gas e sub-tensão,

1J.eiro.
- E que põe sobre eles?
- Esterco, Majestade.
O louco, que estava atento ao diálogo, interveio :
- E eu" em troca, sôbre os morangos ponho açucar

{) erêms - disse, e acrescentou - mas eu estou louco.
O êxito que sempre obtem as histórias de loucos,

-alegres invenções de humoristas psicólogos, deve-se ao

:nosso encontro' conosco mesmo em seus aparentes ab
surdos. Não dou um exemplo, porque todos conhecem
algurn ; qualquer que seja esse exemplo, veremos que
sempre se enquadra perfeitamente numa das modernís
-símas escolas artísticas, que se chamam "surrealrsmo",
expressionismo, nunismo, ultraísmo, e que a um homem
"equilibrado, que não esteja a sôldo de uma galeria de ar-

'te moderna e não queira perder os convites para almoçar
de um colecionador "snob", arranca-se o ,grito que lan-
ÇO�1 COllrteline nas primeiras manifestações do simbolis--

,
__-- � _

mo; "Pusera mos loucos em liberdade!" I

Uma agência noticiosa informa que o pintor Salva-
I
co falsos Hitler e quando. foi, meia hora depois, por em 1

dor Dalí, o n}ais bem pago entre. os extravagantes da: liberdade o Hitler verdadeiro não o reconhe:eu, tanto de
i

pintura, foi recolhido a um manicômio. No fundo não! assemelhava aos falsos: ,e como o Fueher tmha de ser

Ifez senão regularizar á sua situaçã? Con�inuará pintan_!restituído de q'Ualq;ter man:eira ao povo, alemão, t0!ll0u
do, prova�e:mente, e. seus qua?ros fIgurarao em uma: des- f u� a? a�a�o. e o pom em lIberdade. O _que sucedeu de-,
sr.s expOSIçoes de obras de alIenados, que os manicomios pOIS e hIstOrIa recente., I
r,""esentam todos os' anos ao público, um para oferecer Já visitei várias exposições de pintores loucos. Quan- ,

un'.a con tribuição para o estudo da loucura, 'e em parte do observo. um quadro de um pintor normal que não me

para mortificação dos pintores que estão fora. Para de- conveilce, não faço objeções, porque sei de antemão suas

sorientar os entendidos; os críticos e os mecenas, seria respostas: qualquer defeito de côr, de proporção, de de
interessante realizar, d� vez em quando, exposiçõés mis'- senha ele me explica como o eu· interior, com

.

o estado
tas, em que os loucos e os outro sse alternassem homo- c'alma com pfl-lavras ricas em terminologla grgea, porém
gen<;;amente: um epi�ético e um surrealista, um lipema'- vazias de conteúdo. Um louco ao qual, tratando-se de um I _.:.__:. --..

- _

ní

..
aco e um dadaísta, um abstracionista e um esquizofrê- lOUCO' observei que a perspectiva estava erra�a, ele me

l1leo, um' furturista e um paranóico. Seria esta a tradu- explifou:
.

.

. Um. pintor da moda teria demonstrado que a perspectiva
ção na prática de uma anedota que se relatava há quin- - O senhor tem'- razão: está errada, mas não creia não existe, que o desenho é uma mentira convendonal,
ze anos: Hitler soube que, num manicômio, havia cinco que eu a vejo assim.- Vejo a paisagem, as. rUaS, as ca- que nos prados não florecem as margaridas, mas os re

�oucos que se pareciam com ele, falavam e raciocinavam sas como são na realidade. Porém não sei desenhar co-,lógios,e que .a igreja do campo em IUgal� do campanário
eom ele, ameaçavam o universo e se proclamavam o pró- mo vejo e como gostaria de fazer. • • tem uma guItarra na qua1 fazem seus nmhos os elefan-
prio Hitler. O diretor o encerrou numa cela com os cin- Só um louco poderia dar uma resposta tão franca. 'tes.

"A Salvação dos Asmáticos"
As gotas que dão alivio

imediato nas tosses rebelo
des, bronquites, crônicas e

asmâtícos, conqueluche, 8U

Iocações e, ansias, chiados e

dores no peito. Nas droga, _
farmácias.

MOTORES
TRI·CLID

Fabricados no Brasil pela General

Electric, os famosos Trí-Clad são tripla-,

mente protegidos contra defeitos materi..

ais, defeitos elétricos, desgastes e avarias.

V. PODE CONfiAR NA

G E·N E R A L E L E C T II I C S.A.

\

Parafuso Rosca Sobe�ba',
(AUTO ATARRACHANTES)

ELETRODOS G. E. - BROCAS - LIMAS

Importados, oferecemos para pronta entrega de 110SS0S grandes estoques
em S. Paulo. Procuramos também um

REPRESENTANTE
para tratar da venda desta linha

HEINRICH STRAUS, IMPORTADORA E COMERCIAL LTDA.
R. Senador Queiroz, 96 - 30 - S. 307 - S. Paulo.

TRA'l'E DAS VlAS
RESPIRATóRIAS

As bronquites (Asmáti
cas, Crônicas ou agudas) e'
as suas manifestações (Tos
ses, Rouquidões, Resfriados,
Catarros); assim como ,as

gripes, são moléstias que
atacam o aparelho respira�
tório e devem sér tratadas
com um medicamento enér·
gico qu'e combata o mal,
evitando complicações

.

gra
ves. O "Satosin" contendo
elementos antisséticos e pei-,

,

torais, . é o remédio indica
de,. Procure hoje o sen vi
dro de "Satosin" nãs, bôas
.farmácias e drogarias.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLINICA·
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DR. GUERREIRO -DA FONSECA
-

".,.d.u.ta .f,ti.. 40 D08'Pital de Carltla4.. 4. 4h.l'_
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OUVmpS. NARIZ. GARGANTA

Tratamento • Opera�ea .

JlaONCOSCOPiA ._ ISOFAGOSCOPIÁ
•1l.su·••a •• �Of1:'O' .xtr.obo. d. Pulmõ.. • 11.,,1•••.

j
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;
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I
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-

, aOIU.RiO DAS CONSUL'::rU

,F,.,lM ma••" - DOlpital d. Caridade).
,. ard. - Conil11tório VI.eonde d. OlHO Prete.
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Tl.loeirura'ilo do Do.pital 'Ner'"
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�le 8,. N. T. lIx-Interno • lb:.

•..I.wn" II. Clruraia •• Prof.

dro Plnà.iro Oatmarl... (.ato).
.

Con'.1 "eUII$ Scllmld&, '1.
ConAta.. I!t.namana. ... 11

M 11 )lora.
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, Residencia: Rua Felipe·

, Residência: Rua Bocaiu- Schmidt nO 1Q3."a"no 134.
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LERlO DE ASSIS

O-ESTADO
A.�

lI..açlo • Oftetúa •
na CoaMU.eIr. Mafra.

- Fõ�mado pela Faculdade de Ciências Médicas da

.. 110.' Universidade do Distrito Federal. ,

"el. 1021 ._ Cx. Po� , I Especialista em doenças dos olhos, ouvidos, nariz e

tal� 'lS9. ';t ,. I garganta. .

Diretor: RUBBNS A. Ex-asaistente na Policlinica Geral do Rio de Janeiro,
'

RAIIOS.··
. � na Caixa de Aposentadoria e Pensões da Leopoldina

Bepn.eatall'.. Railway e no Hospital S�o João Batista da Lagoa.
Representações A. S. ,Curso especial isado em 'I'racoma no Departamento

<Lara, Ltda, Nacional de �aúde.
'Kua ije.ador O••tU. Estágio no Instituto Benjamim Constant, para cego"

,(4) _ 60 a.dar no Rio de Janeiro.

".1.: Z2-&9U - aio 4. RECEITA DE OCULOS .

Ja.eiro Augiu: - retinoscopia exame de fundo de olho para

népfe)ór .Ltda. diagncstíco e controle da pressão, arterial.
,Ro� Felipe ,de Oliveira Tratamento e 'Operações na 'Especialidade.

nO 21 _ 6ó andar Consultas: Diariamente dás 9 às 12 horas' e das- 15

Tel.: 32-9873, - São às 18 horas.
,

.

. Pauiç. Rua 9. de Março, 594, - Joinville - Santa Catarina.

AS�rn-ATlfflAS
Na Capital

A.o· c- 100.00

RSemestre. C1" 60.00 Dr. oldõo '�on'SOY'll�Trimestre, Cr' 86.00 - ...��

No l.t�rior
ABO ••.• '. Cr" 120.()6
Semestre ... 'Cri 70;60
Trimestre: CrI (0.00
Andado. media.'. co.· Ex-Assistente de Cirurgia dos' Professores Alipio
tráto. Correia Neto e Sylla Matos.
O. orilinat.. meMmo Cirurgia do estomago, vesícula e vias biliares, intestinos
alo publicados••10 .... delgado e grosso, tiro ide, ríns, próstata, bexiga,' útero,

.

rio devolvido•. ovários e· trompas. Varicocele, hidrocele, varizes e hérnia
A direção não I. reit- Consultas: Das 2 às 5' horas, rua Felipe Schraidt, 21'/
pODsabiUza peloe eoa-

eettos emit;dol .(). &1'-
(sobrado) - Telefone: 1.598.

'tiro" asai.&dc-..
. I Residência: - Avenida Trompowsky, 7 -- Telefone:

____. ..... 'I M 764.

-DR. L1NS'NIWES
Diretor d. IkterllIW. • ...
fi.. .., ..",IMI .. pari.....
OLINICAS D� D.NB0:&.A8

GI&UaGU - PÁ.TOI
.usI8TaNCI4 .lO pÁaTo •
OPSaAOO.8 OBSTaTalCAS
DoaRQ.' 'rtaJaclalal'''. tlrol•••

••'ri... aflopi... •...
Dtaru'l... !-VYMO. -- .....-

Il.... - .......
CoJl.alttriol a.a " ...
...... - N.IA1l.
"'14. a . ., li bre - .."
�••• 80�.. - T .

DR. MARIO
WENDHAUSEN

ClflÍtM ""diea i.' .ialto. •

maaca.,
. COa.aluno - t•• J .... Pi....

II - Tal. •• 741...
Con.ulta.: d...... II k.,r••.

. a••idlncla: &u ••U••• 1.

alor 41. T,l. III.

Dr. 'Alvaro de
Carvalho

Doença de Crlaaçu
Consúltório: Rua TraJa-I110 a/a. Edif. 810 Joree -

1° andar. Salal �.'" .. 16.
Residência: Ru. Brle.

detro Silva .raea, e;. - 80
andar. (chácara do EIPa
Aha).
Atende diàrláme.t. lia.

1" hs: em diante .

DR, AT.lFREDO
CHEREM

.Busente

Rue

Dr. antônio�Monil' de Arauao
Comuatea a .eUl el1eJ1te. e amilOl que ret

ateiou a clinica Desta Capital.
CONSULTORIO.: Rua Nuae. Machado.

(eoJUlultório Dr. Oswaldo'Cabral) - Da. 11 �.

1'1:30 horas.
.

RESlD:lNClA, R�. !Soealuva. 13& - T.l...
to.. 11-71'.

Dr. Renato 'Ramos da Silva
AdvogÁdo

Santos Dumont, 12, - Ap. 4
'

------------------_._

_,---_._------------------

José
I

Medeiros Vieira

ADVOGADO·
caixa Postall50 '. ltaiai •. Santa Catarina

Da� NEWTQN hI I,"*--::I:atea laf.....
D'AVILA .. .AMlatl.ei Id , ...

�. pral - DM.... •• .... .ltaI •• Cu .

aJa._ - PHetel.... OLIKlCA .lIDIC.A D., OauJl-

�U1e1"'" .�.. ou· • .lDDLTOI
.

1';Í;$...lt6riol a.. Vito.. ..,... ...; Al...... -
-. 1Il. 1. - T.lefo•• 1.117. Co...lt6rtOI a.. N *-"

.

'f.,.....l..... ... 'lI.i. 1I.0ru a' .. ' - Oo•••la 11 '- 11

,'I'ô;� !lu 11 1II0ral .. • ••• 1. ia l' )lor...

IAT,ENDE
A TODOS OS CASOS CONCERNFjNTES

;'••1."., a.. T.ol JIeII...elal a•• "r..ui ..._ I -ARTE DENTARIA.
'

- !i....... 1AD" , a_.. , - "•••, - 'u. .

' (

•

' Horário': Das 9 às 12 horas e das 14 às 18 horas.

Dr � 1'11110 Dom '''Vleita, /
. .

Cirurgia 'Geral - Alta Cirurgia -:- Moléstias de Senhoras
\

.

- Cirurgia dos Tumores -

,
Da Fàculdade de,Medicina da 'Univéraidade -de São

Paulo. I

Dr. Octacíh« de Araujo\ .

CIRURGIÃO DENTISTA
Rua Felipe Schmidt - Edif. Amélia Netto - Sala 1 -

Tratamento cirúrgico e cura da Piorréa Alveolar.

Trata�ento cirurgico e �urà de Abcessos, Granulo
mas, Quístos radiculares, etc.

ATENÇÃO: - Grande redução de preços nas DEN
TADURAS, para as pessôas que vivem de ordenado.

Laboratório' Protético sob a direção de Técnico con

I tratado especialmente no Uruguai, 'formado sob a orien
tação de um dos mais credenciados especialistas da Ame':'
rica. .

Dentaduras sem o Ceo da Boca (Abobada Platina).
p'olltes Movei� e Fixas

Todos os demais Trabalhos Protéticos pela Técnica
mais recente\"

.'
. ,

,

FAÇA.UMA VISITA "-

FÁBRICA' DE MOVEI&
...

DE

Rodrigues
&: Santos

?IUZfl UMA & IRMÃOS
COnE\. Marra, :�7

.

, Florianópolis

,ESCRITÓRIO DE
ADVOCACIA

.,
Materiais de CODstruçá'1,

00 SOLICITADOR WAlr Beneficiamento' em Ger.al,
. DIR CAMPOS Madeiras para todo. o.

Advoeaeh. di lerai Fins, Aberturas, A8soalh�
FUDciona juato a08 I••tt, Forro Paulista, etc., ]4adei.

tutos e Caixas de Apose_ta- ras de Pinho, Lei a Qua1ida
doria. Acidentei do Trab.. 'de. ,

lho� taventirioa. Soeiedad...
'

Eseritõrio. Dep6sito" e'

À NaturalizaçOea. Oficinas '- Rua 2' de Mal.

Escritório: Rua Vitor· nO 777 - Estreito - FIol""

Meírelea. aO i8 - tO ..d.r. Jlópolis.

---------------------------------------------

DR. ANGELO F. FONSECA

CIRURGIÃO DE N T IS TA

Rua Jerônimo Coelho, n. �8 (Sobrado).

\ '

-----------------------------..

•
1,

ATLA,NTIC·A
,

"

OS MELHORES ARTIGOS! OS MENORES PREÇOS! AS MAIORES 'FAC�ADES!
RADIOS EtECTROLAS - AMPLIFICAD'ORES - TRANSMISSORES - DISCOS - TOCA-DISCOS AGULHAS

::,��,,;,IJNCERADEIRAS GELADEIRAS LIQUIDIFICADORES BATEDEIRAS VALVULAS ALTOFALANTES - RE-

SISTENCIAS - CONDENSADORES
•

010

I'
I

o mais completo estoque.de peças para radio
'

.

Rua 7 de Setembro, 21 e 21 A - Florianópolis
.. �.

/
' Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Elorianépolts, Domingo, 17 de Fevereiro de 1952

los Bastidores do IUlJd,o

�
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o CUSTO nA -DEFESA ZC;ÍlW3', o destrover atual, 'de I'Por AI Neto quatro mil toneladas, custa'

Os sacrificios que as na- um, bilhão de cr.uzeiros� .

cões 'livres 'estão fazendo A subida dos preços do

pa.ra-defender a paz podem e(�Llipamentos militar acen-e

se'r avaliados pelo, custo de tuou-se depois da agressão
u'ma divisão de, ínfantaria, ; comun ista na Corea.

Calculando-se o dólar a i Como as nações livres fo-

25 cruzeiros.' o cust� de uma f·am ap.anhadas� desprevení
divisão de mfanta�'Ia pas- das., fOI necessario equipar

5Q.ll de 500 milhões de Cl'U-
i
divisões, e m.

ais divisões no

Izeiros - durante a Segun- ; menor espaço de tempo, pos-
da Guerra Mundial v= para: sivel. .

"-

.

dois bilhões e 200 milhões I ,A . premencia ' do tempo fde cruzeir?s. �tualm�nte. J1 não deixou que os c?:npra� .'
'

Uma divíaão blmdada,' dores das forcas militares

que custava um bilhão de : das, Nações, Unidas, esco- '

,cl'Uzeiros, custa agora sete [lhessem os fornecedores

bilhõés e 200' milhões de
I m�i.s baratos, nem lhes per

cruzeiros. Imitíu entrar em contratos

Mas não é só o custo de 'com prazo longo, mediante
I

uma divisão infantaria que os quais teriam obtida pre-

aumentou. i ços melhores.

nu'ante a Segunda Guer- I ,Em conséquencia dessa

d Mundial, o Pt.indpal avi:" • situacão de urgencia, :ome-I
ão de hombardeio, o B-29, . çaram as compras rapidas e

custava 17 milhões de cru- : sucessivas, que determina

'zeirO's, Hoje em dia, o subs-
.

ram e alta dos preços,'
.

títuto do B-2!), que é o B-36,! Um canhão anti-aéreo de

custa 87 milhões de 'cruzei- primeira qualidade, que cus I1'O's. tava quatro milhões de cru-

Na verdade, todo 0- equi- zeiros antes da agressão
pamento militar subiu enor- comunista na Corea, . custa

memente de preço.
.

.. agora seis milhões 250 mil

O aparelho de" calculos
I cruzeiros.

para bombardeio � a mira' 1 Em todos os' setores- hou

daR, bombas - custava num, ve aumento de preços.
B-29 ou num B-17, que eram A racão diária de um sol

os dois pr incipa is aviões da dado custava, logo que co

Segunda Guerra Mundial, meçou a guerra coreana,

cerca de 200 mil cruzeirôs. cerca de 20,cruz,eiros. Atu
O aparelho de radar.lético, almente custa de 35, cruzei
com que se f-az a mira nos 1'08.·

novos B-36, custa seis mi-; De tudo o que acabo' de

Ihões 250 mil cruzeiros.- 'dizer-lhes se conclue que QS
Na marinha de' guerra o povos livres têm que pagar

aumento nos preços � tam- literalmente, um preço ele
bêm extremo. vadiss'imo para "construirem
Um destroyer de, duas as defesas sem as quais po

,mil toneladas custava,. há deriam ser' presa facil dos
10 anos, 175 milhões de Cl'U- agressores em· potencia.

I," . o perfil dâllirb
metálicas cl,o:,v�. pos
suir um sl5t 1>13 que
Impeça a.,JocaI1za.!l.lI.o
de água da chuva ·eu·'
He' uma· tira c o.utra,
de modo a ....itar a

ferrugem.
•

•

III IvlSI ,ara sal lIgaranca
D'A INVUlN�RÂVEL - Porto; de Enrolar

CUIDIDO COM, IS, .IMITaçÕES
NiO adQulra uma simplea porta de enrolar aparentemente boa.

Prefira a VERDADEIRA PORTA "A lNVULNERAVEL". oon-
.

sidere que' a porta é a garantia 'de seu estabelecimento, além de
'

embelezar a tachada do prédio. Te
nha o cuidado de verificar. ao adqul,
rir PORTA DE ENROLAR se el.. é

de 'l'IRAS'·14E"l'ALICAS'ARTICULAt.
DAS DE' PERWIS PATENT:Ú.Í>OS
'[lA "INVUL'N'El'IAVEÚ\, cujos re

quisitai técnicO'i 01ereG\em:

SI(�U.UNÇA � DUIAlIL*DADI I,
�I.fi"o fUNCIOHAMIINTO

•••••••••••••••••
• •

: Confl� em "ós.a,IOIl,� •

: expemlncia, ".elt\'�- ":
• do fites conselho,!',
• uma bOll porta deve •

: p09�uir, Ó, ser\'��te. :
• rftllllbltos 'técnicos: II

, .
, .
,"

.. : ;:
,

'.�:':
•
"
•

It'!
II
'i
SI
Ij
ii
"
•

t·,..
2.°_ A espessura du
tiras metAllcas de,,�
se r proporcional à lar·
gura da porÚl.-

..
..�

:'_"-As th:as meUllu•.-:'nio devem levllr eu·
tre si fltas .d.e �ç.o la-

,i--,. . _ " , _',
.

• (;erais e nem rebites, : -'
" I TOO"., 4t..s requ!sit 'S, que 1"., aao ,,(I� f'

4
._ ".'. ."'-" -, -,'-'

I rem"." ál! 25 a.110$ lie (lur;'ml-iriade, silo.' -, .,0. O eixo deve. ar'

JI' 0$ .tato,.", do ""cmáe SUcebSO ootidi:> •
de m'lterlal espeek'

'i
t' (jfl dimensão relativ,

pele "A INVULNERAVEV" com, M • 1 alt_l,I,� e ii l.r,'" •
"

mílhar..� de portai já coi cadas - em : da porea t
i_, til' 11 o BraBit ONDE EXl�TE liMA

t
.

ir;) ,

I, CONSTRUÇÃO NOVA,'EXls'rE POR-' 5.o,Oenr'Ulamp.ntll"..

JTA "A INVtJ�JVEAJ. VEL"., _ '.,
porta elevé ,,1' ol>tl'd�'�' �.,

! por lfIolas d "O!tlp� ....

!' I lnvulnerá.el Brasileira
(

•.,�t���rokfl,ch���ÓTr" !
COMI'R'CfÁl , ',H.,.'J;;ffUAL �1DA.

•
..,in loJan,,'nLo. 'pn

'

: evitar atrlLos r.ill· e' :
nua Pi"tinlngA. 1021,- Tal. 32·9651 lei"o " os eiHndr.. �
Caixa P6*i": 6��O : Sito 1'",,'.

._ ...... ..;.........-t
ÍÍ'epresanto nta:

R. SCHNORR . Ruo [aI p"l Schmidt,42
'lal-.l .. "A 633 .' Cct"IO 144 _ fLORIANÓPOliS - Sta, CÔfOrl;'�'

;0

/.

f

N'1o continue trabal.hando, �'i! estiver res

f'iado f!; pe1'igoso pa'ra você e para os

olLtros.·

o re:pouso é in:portante na g1·ipe. Fique
de camo, oté qu.e seu. médico lhe diga que
pode ievantar-se,

. Seu médico lhe dirá: repouso e/Hqu.idos
ajudam a mellwrar do resjruuia e a se res

guardar da gripe.

I
I'

j:� '1918, a gripe causou ,22 Mi
Ihoes de mortes, no mundo inteiro,
em 3 meses. Na epidemia de 1951,
na Inglaterra, 2.600 pessoas morreram
de gripe, .em 'apenas 6 .semanas.

A gripe é um,! dQença v:r1tLenta con

tagiosa e de çaráte'r Q,gwJ.o, g'e�al.
mente propagada pelas gotículas pro
venientes do' nariz e garganta do
enfêrmo. Parece mais contagiosa no

seu início quando pode ser confun
dida com um "simples resfriadol,. Por
isso, é importante ficar em casa, de
cama, e chamar o médico, quando
estiver revfríado, Isto ajuda a melho
rar o estvdo 'geral e' prevenir com-

'a idade avançada ou. precárias con-

plicações - e V. não estará espa-" dições físicas fazem da gripe um

lhàndo os perigosos.. vírus da gripe.'. perigo maior.

. I

A gripe, mois grove· que um res-

,

friado, não é, em si, um mal peri
goso. O perigo principal, nos casos

de. gripe, � que pode sobrevir pneu
monia ou, outras graves complicações.
O mais sensato 'contra a grip� é:

1) Evitar contato com pessoas resfria

das;' 2) Agasalhar-se, evitai' esfriar ou
molhar o corpo; 3) Nutrir-se bem:

4) Respirar suficiente ar livre, exer
citar-se e· repousar. Em caso de res

friado, vá para a cama. Bebalíquidos,
principalmente .suco de zrutas, chá,
café. Chame logo seu médíco.,Não
deixe que a gripe o .abara..

'Calafrio? Febl,e? Mal·e ..tar geral?
. Cansaço? Inflamação do nariz e gar

ganta ? Tosse? Se apresenta algum
dêstos sintomas, V. pode, estar gri
pado.' Chame logo seu médico: Um

exame 'muito simples já existe, para
dizer, em uma hora, se V. está grí-:
pado ou não, Vacinas foram criadas
contra certos tipos do virus da gripe.
Seu médico pode recomendá-las, se

há ameaça de epidemia, se uma pes
soa tem rrsfriados frequentes, ou se

• l

�-'\.-._- '

��"".-"" . ��'�A"""��,.;'!...... ",,1o-'
,.._ -' \,

"

• Esta publicação faz parte de uma série de<licada 'aos proble
mas dehigiene � saúde pública. Lendoesta série, você verá corno

. uma estreita colaboração com seu médico não 'só PROTEGE

como. també� 1I--1EL�ORA o seu bem�estaT físico e 'mental,
permattndo-Ine desfrutar uma vida mais longa e saudável.

PRO DUrOS , FARMActUTlCOS
�__-=��__'-J DESDE, "58
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REPRESENTANTEl'í\
'A LEGALIZAÇAO DO continuaram e continuarão I

.

.

'

JOGO
. "

a jogar .sempl·e. Quando não I
(Aharqs de Oliveira) descobrirem casas partícu-

.
E' assunto delicado. Mui- j lares onde o "pif-paf" ou o

ta gente há que deve reco- bUraco campeia�, quando
nhecel' a neces.sidade da re-' não encontrarem lugares fo

g�llamentação. do jogo e que ra da capital' onde o jogo
não' exterl1n a sua opiniãb prossegue a despeito da
porl receios de ferir Q pudOl' proibição, vão para fora, a

d�' seus chefes e' por pl'oyo- travessam a fronteira do
cal' a ira da religiã,o que, Rio Grande do Sul e levam

, combate de unhas e dentes' o nosso dinheir.o para -enri
o divórcio (uina necessidade; quece'r ainda mais o Uru

�oral ?ara combater certas I guai, já nadando em ourô,
ImoralIdades legais como o ,ou ,contribuenl pa'ra a Ar

�esquite) e a legalização do gentina v-álorizar o seu. pê-
JÜtgo. ÚU temem isto ou re- ,so ...

'
. VI-JANTES E REPRESEIIT.1I1ES.c�iam �erem tomados como

I

Sem jogo é que os vicia-' II .'
'

.' "

.. ' ;

-

slmpat.Izantes da doutrina 1 dO's não ficarjI. I�to é Ulná
.

pro��nrados'.na Capital e tio bíteri�r
�oml�lllsta.. , '.

verdade pa.tente', comprova-I
Nos como gozamos de lt- da, que mUlta gente'boa não pela mais 'antiga e il1aJ,s moderna

berdade absoluta naquilo pode contestar. I' F Á B R I C A D E F O LH[N liA S
que dizemos e pensamos e Quem se pi:'ejudica, mais
somos absolutamente ,demo- com a fàlta da' legaÚzaçã�

. Negócio sério e lucrativo.

cratas, não tememos abOl'�' do jOgo? O governo, a ,ha- 'Mostruário à crédito.
dar Q. assunto. Houve época I ção. Deixa' de- ·.r,ecolher, mi-:I L' • .

h" f' n.c

1
-:óxlg�m·se ôas re erências. UJ.crtas diretamente á

em qu�, ficamos �bsoluta- lhões �\ niilh.ões de cruzei- FiO'RICA PAULISTA '. Cal·X8- Postal 5253.' .-. S. Paulo'plente sos na questao da le'- rO's, deIxar de' exercer a 'fis- H A
'

galização do jogo. Hoje já I
calizacão necesBária. O jogO S, s; Pnblic, U,C2I " ,,'

.

\ '..
.

. �temo� muitos partidários e I
escondído é mais pernic:io� '.

i é caUsa reconhecidamente I so, mais perigoso! ,j da é mais fácil. E todos sa-' eisam levú aVlinte a ques�

justa. '. _

.

)
_

A ComIssão NaciolJal 'de bem os benefícÍos que o tu-I tão!, '

,

O jogo continua. Os vi- : Turismo' está pretendendo 'rismo trará para o Brasil. 'Legalizar o jogo, mesmo o

ciados, os que tem dinheiro! conseguir do governo auto- Os joi'nais .medrosos 'da 1'e- do 'bicho. que o governo é

. deim;is para por �ora (nós

I'r�za�ão para.
o jogo nas es- Ugião, voltárão a combater impotente para acabar' de

por mdole �omos mfenso a tancIUS e nos' pontos de tUN a: idéia mas os homens que vez, constitui-se uma neces

qualquer jogo e não joga- riRmo. E aí está uma boa querem agir desta maneira sidade moral, como o divór

mos 'nem mesmo nG. bicho) idéia. Turismo �õm jogo·ain- não devem desanimar e pre� cio, .•
'

'

)

ARTIGOS ELETRICOS EM GER.Á:L
Renomada Indústria Pauli�ta Oferece·' ótima

oportunidade a elementos que conheçamro ramo de
materiais elétricos, para' trabalharem como represen-

'I . .tantes no Estado de Santa Catarina, corp, 'produtos
, de. gránde aceitação. Paga-se bôa eomissão.

I C!s interessados devem dirigir-se, por 'escrito
I com as infO'rmações. de praxe à Caixa Postal,' 10.567

1- �. Paulo.
•

"

'

,---------_ ..__.--.-.-.--- :...�._ _;:�-,-

J
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A palavra, ,"for�e'"
do leigo u__

No discurso do primeiro aniversário do go
vêrno, o sr. Irineu Bornhausen disse! O seguinte,
a propósito dos serviços de água de Tubarão e de
exgôto de Lajes:

"Ambos êsses empreendimentos foram inau
gurados antes de concluídos. A prova disso é que
somente agora estão sendo feitas as Iígações do
miciliares. quer do esgêto de Lajes, quer da, água
de Tubarão, ::_' êste último, aliás, concluído em

agôsto do ano passado",

Florianópolis, Domingo, 17 de Fevereiro de 1952

,Ca'daver â Praia
Até à tarde de ôntem, não foi

identificado
Ontem às 12 30 horas, Silva, que, ali, tomou as

foi .enco�trad�, � praía, na

I p:'ovidenci�s para.a' remoPrainha, proximidades da çao do, corpo pala o Ne
Capitania dos Portos, o' ca- I crotério da Segurança PÚ�
daver de um homem, apa, I blic,a.-
'Tentando 60 anos de idade. Até o momento em que

. Comunicado o fato à Po- registamos o fato em f'óco,
licia Civil, compareceu ao não havia sido ainda iden
local o Comissário Fulvio tificado o cadaver.

UM·EXEMPLO
". ).

Esta em obras de reformas 'ligeiras o Palácio dos
Campos Eliseos, residenci'a oficial do governador do Es
tado. E até hoje .o professor Lucas Garcez não se trans
feriu de sua residencia particular, à, rua Diamante, no

.

bairro da Aclamação. Soubemos agora que, mesmo após
os" serviços de limpeza e pintara, em andamento, o go�
vernador" não pretende mudar-se para o Palácio. E a ex

plicação constitui um exemplo a muitos governantes, que '

são poços de vaidade .e exibicionismo. O professor Gar
cez é pai de um casal de encantadores filhos, pequenos
aindi E não há coisa para à', qual dedique maior atenção
e importância do que a sua familia. Acha o professor
Gareez que a educação de 'seus filhos não deve sofrer so

lução de continuidade na orientação 'e Iínha de conduta
seguidas desde o inicio. O, Palácio, como resideneia ofí-'
cíal, daria ensejo a que as criançasfossem muito mima
das, e dai um desvio da educação para o regime da artí
Ijcialidade, com sérios riscos e prejuizos para a forma
ção do casal. Continuando em sua casa particular, o pro
fessor Garcez e sua esposa' poderão dar aos filhos a mes

ma, educação, calcada em modestía, sinceridade, realis
mo. O ambiente no Palácio transformaria tudo isso, e' é
justamente o quenão pretendem o sr .. e sra. Garcez. Mui
tQ raro os governantes adotarem hoje em dia o seu ponto
de vista. Geralmente impressionam muito' a eles o exibi
cionísmo, a grandeza, o luxo e o conforto. Garcez despre
zou tudo isso. Aliás, aqueles que o conhecem sabem que
o governador dos paulistas manteve o mesmo ritmo de

\, vida" simples e acessível a todos. E' um governante, mas
é "humano, 'acima de tudo. O fato que acima vai relatado
diz bem da formação moral desse homem quase desce
nheeíde, que a Providencia colocou à testa do Executivo
paulista, num feliz e'itse{o para a recuper,ação das tradi-
ções bandeirantes.

,

(De "O MUN'DO", de 12-2-52).

E a "fraca",opinião
do íécníco

Rio de Janeiro,- 7 de fevereiro de 1952
Ilmo, Sr.

Dr. Aderbal Ramos
Plortanõpolís - SANTA CATARINA
Saudações atenciosas.
'Foi com grande prazer que tive notícias do

ilustre amigo: '

Respondo, a seguir, às suas duas pergu�
tas, que aquí reproduzo, para melhor esclareci
mento:

1) - Si foram inaugurados -prematuramen
te os servicos de agua de Tubarão e de esgôtos
d� Lajes, cuja administração foi contratada
com o Escritório:

2) - Sí nas áreas urbanas abrangidas pelos
· contratos de ambos êsses serviços ficou faltan
do algo, para que êles fôssem considerados in-
completos. /

Em resposta cumpre-me indicar:
1) - No abastecimento de água de Tuba

rão, os serviços contratados e construidos abran
geram a captação dagua no f rio, elevação mecâ
nica, linha de recalque, estação de tratamento e

filtros, reservatório de 1.000 m3 e rêde distribui
dora na área beneficiada;, os serviços de, Lajes·

foram:' rêde de esgôtos, na extensão exequível
dentro dos recursos financeiros disponíveis" cole
tor geral, emissário e tanque de tratamento final
d9S despejos. Havendo tais obras objeto de con-

· trato, em uma e outra cidade, ficado ultimadas, ..

não julgo, em minha fraca opinião, dever consi
derar sua inauguração como' prematura.
, II) - Nas áreas urbanas beneficiadas na

da ficou faltando para que os serviços sejam
considerados completos, a não ser as, ligações.
domiciliadas, que não faziam parte do nosso

contrato de admínistraçên. Tais ligações, con

t.ràriamente ao que representaria (l interesse dos
contratantes, têm, no geral, sido excluidas dos
contratos de execuçjo das rêdes públicas, 'por

. constituírem serviço mais simples que o destas
(embora igualmente importante, não devendo fi
car a cargo de qualquer 'construtor mais ou me

nos "curioso" e sim da administração que gerir
a Reparttção), e também porque hodiernamente,

'

-

devido ao �levado custo dos materiais" se tem fei
to as ligações dependerem do pagamento de uma
"taxa de ligação", que permita aliviar a admínís
traçãç públíca no 'custeio das despezas dos ra

mais, mesmo nos trechos externos aos prédios.
Crendo haver respondido à consulta que me

fez o distinto amigo, aproveito o ensejo para lhe
apresentar meus testemunhos de apreço e eleva

,
da consideração.

1':. SATURNINO DE BRITO FILHO

....

Os' que se interessam pelas finanças estaduai _:
e; porisso, acompanham, como nós, os balancetes dOl'
Tesouro publicados no Diário Oficial do Estado, de
vem ter ficado surpreendidos e confusos, ao l-erem os,

balancetes de 1° do corrente e seguintes, publica.,
dos, .respect.ivamente, nos'Diários Oficiais de 8. 12.
13 e 14 do corrente mês.

O balancete de 31 de janeiro (D. O. deS de fe
vereiro) acusava, 'na Discriminacão dos Saldos, um

.

total de Cr$ 25.950.010,,00. O do dia imediato, isto é,
1� de fevereiro apresenta, na rubrica "Recebimentos"..

I uma retirada de Bancos (diversos) num total de
,. c-s 21.091.618,80 e no Ütulo "Pagamentos", com a
I designação de "Operações dé . Credito", a saida

'

de:
I c-s 19.875.399,70.

,
.

Isso deve significar que' foi ,retirada de var iox

"I 'Bancos e recolhida à Tesouraria do Tesouro do Es-,
tado, 'aquela primeira importância de

.

Cr$ 21.091.618.80 da qual. em seguida e no mesmo

dia, 'sairam Cr$ 19.875.3!)9,70 como "Operações de,
Credito".

. r

Não compreendemos a operação, a menos haja 0--'
Estado dado em ernprestimo aquela última parcela ..

Esta hipótese, no entanto, é inadmissivel e impessí
vel, pois que-não existe lei estadual que autorc:(�e tal"
empréstimo.' •

.

Nestas condições, justo é que se pergunte: a

quein .teria sido paga aquela importância tã-o eleva
da? Para onde foram aqueles Cr$ 19.875.399,70, já,
que nos balancetes seguintes os saldos ficaram tão
minguados?

A leitura dos últimos balancetes publicados (os
de 7 e 8 do corrente, Diário Oficial de 14)" nos dei
xou deveras apreensivos, face ao disponivel e�isten-.
te no Tesouro e Bancos, que não vai muito além de"
700 mil cruzeiros. �

-

A queda dos' 'saldos foi por demais vertiginosa.
Em poucos dias o disponível caiu ele mais de 20 J.1l1-,
lhões de cruzeiros (ver balancete de 31 de janeiro pu
blicado no D. O. de 8 do corrente) para pouco mais ,

de 700 mil cruzeiros, (examinar o balancete de 8 do"
corrente publicado no D. O. de 14).

.

.

Tem, pois, a palavra o senhor Secretário da ,Fa-,
zenda, que por certo dará explícação cabal as nos
sas duvidas, esclarecendo, tambem, no mesmo passo.
a opinião pública catarinense que vem acompanhan-v'
do, com o máximo interesse, a sua gestão naquela im
portante Secr:etaria de Estado.

Aprovadas as

Govêrno
Contas d
Outra

__........__......_...........,.__".-.w...............__-
• ._·_...-.·.......w.. RIO,16 (V.A.) - Na 01'-.

.

dem do dia da Câmara; fo-
De Luto a Magistratura C�ta'rineDs81��:t:J:�v���: ��e:�����:

,
' ,

. Eurico Gaspc1\' Dutra' e re�

De' s" Urba'no M'u"ller' Selles' �:re:o�:r:;. �Up��}�:o ;;l�•
,

son Carneiro, de anulação

;<'_ _ _.�._.� .,._ .,
- .

I CUFar' FUQcionará Breve
RIO, 16 (V.A:) - Nos

I
uma das segúintes classes:

próximos quinze dias, se- Comércio, indq,stria, pe�
gundo declarou

o.
sr. Benja- cuária, 'lavoura, coope'rati-,

min S. Cabello hoje à im- vas de produção e consumo;
prensa, estará a Comissão imprensa e economistas. Re
Federal de Abastecimento e veloll por outro lado o sr.

Preços instalada e em pIe- Ben,ialnin Cabello que pros
na atividade. E adiantou' segue o levantamento, dOi>
que dois ,motivo; preponde- crédito�, e terrenos da União
rant�s tem retardado, d.e <

•

certo modo, a: sua ilistalação·, para 'a' instalação de açou
e concessão do crédito vota-I'gues, al'mazenl' e depósito;;;
do pelo CongressQ, q,ue aiu- de generos, já existindo
da. transita pelo Ministério I trinta localizações. Em 'se
da Fazenda, e a indicação' guida, será aberta concor
dos representantes classis-! ren�� para encomenda do
tas,- cujas listas, por sinal, i camaras frigorificas. des
serão levadas hoje ao. pre-, monstaveis, que serão insta-'
sidente da. República, .cons- ladas e log'o depois entrl}-
tando táis nomes para cada gues.

I

. '

O falecimento, inesperado, na madrugada de on

tem, do sr, 'Desembargador Urbano Müller Sales,
Presidente do egrégio Tribunal de Justiça do Esta
do, causou nesta Capital e em todo o território ca

tarinense, a mais dolorosa impressão.
Juiz, na mais alta e dígnifícadora expressão da

palavra, o extinto desaparece ainda moço, depois de
,

uma carreira que, começada no Ministério Público,
foi uma sequência brílhantissfâia de escaladas até o

supremo posto de Chefe do Judiciário. O, seu nome,'
onde, citado, o era sempre com respeito e, admiração
pela 'sua dignidade de magistrado, pela sua profun
dacultura juridica, pela coragem e serenidade com

que afirmava sua personalidade, de cultor do Dtreito
e da Justiça e pelo seu proverbial cavalheirismo; que
a todos cativava. A sua perda cobre de luto a magis
tratura catarinense, que nele se vê desfalcada de
uma das suas mais altas e marcantes figuras. Pro
fessor de Direito e diretor da nossa Faculdade, que
o teve desde a fundação .(�omo um esteio, o des. Ur
bano Müller Sales" abre nessa casa de ensino supe
rior,' uma lacun!! dificil de preencher. É que,·à cien
cia do mestre, ele ali aliava o seu entusiasmo criador
e a sua desestudada inclinação para incentivar a mo
cidade academica no estudo e na prática do Direito.
}lá algul)s meSeS, já enfermo, superou-se a si mesmo
para 'assistir. 1;Iua\ saudosa esposa, cujo falecimento
veiu golpeá-lo ,à 'ponto de, desde então, o seu estado
de saúde constituir motiv()8 da maior apreensão pa
ra a sua família e para todos quantos o conheciam e
o estimava!"..� esperança de que viesse a se resta-
'belecer a todos alegrava, nos último,S tempos. A no
ticiá do seu trespasse, ainda por isso, causou enorme

choque, entre nós.
'

Transmitindo à família enlutadá e· à Magistra
tura catarinense, as expressões do mais intenso pe�
zar O . ESTADO se solidariza com tôdás as home
nagens que forem prestadas à memória do eminente
magistrado, cuja vida,- na verdade, foi um perma
nente exemplo de dignidade, de nobreza e de amor
e devoção à Justiça.

de. casamento continuou,'.
sendo debatido. E já no fim
da sessão voltou o sr, Ma
.nuel Novaes à tribuna, pa
ra prosseguir 'em seu: dis
curso sobre a situação Cà

Iarhitosa do Nordeste enn

face' da sêca.
,

.-.• .-",._._.......�·�w.-........... _-..-....�....·_·....._-...".-,;,...�w .......

Depois. de, uma semana 'de ausência, lá pelas:
bandas do sul, volto ã. mesa. Vejo a correspondência,
e perpasso os' jornais velhos. De repente, estaco num
deles. É o Diário, do dia 8. Lá está o poeta Sá Tiro,
desta' vez em prosa, tentando fazer graça. O vate"
ainda uma vez,· veiu p.rov_ar que é um deserdado da

.

inspiração. A cenll. do seu suicidio, no entanto, é pá
gina imortal, que ll. literatura indígena colherá pa
ra a consagração das antologias. Ela revela que o,,

poeta trepou na figueira da praça, empunhando um.
'i

revolver, passou uma corda pelo· pescoço e projetou�
se. Temendo, que o enforcamento falhasse, l�vou o'

.

cano do revolver ao ouvido e ... cortou a cOI·da. In�
crivel! Um alvq tão grande! !! O mais: bisonho re

cruta do 14 B. C., ao primeÍl:o exercício de tiro, não,
, j ,.

erraria ... a quinhentos metros.
,.

4 página, para júbilo da cultura nacional, aí
está: O suicidio do poeta! Linguas malfalantes di
rào que,a êena descrita é um gl'osseiro plágio de um'

filme de CarEto, no:qual o genial mendigo de bigodi�,
nho, desgostoso da vida, procura a auto�eliminação
cercada do primeiro ao quinto: adquire um .>cridro de,
venêno, uma corda e um revolver e encontra um ga
lho de peroba qüe dá sôbre um poço de agUa,: pro�"
fundas. Bebidó o veneno, e laçado, o pescoço, Carlit?,
atira-se no espaço, de revolver em punho. Com a ar�,

ma, tal qual o Sá ?-'il'o, ,erra o ouvido e corta a'C01'
da, caindo no poço, de onde o l'ctiram, vomiL--ahdo,.
com a agua ingerida, o venêno! !! '

Se ele' descobrisse que, meio século depois,' te- ,

ria no vate local, um emitador, por certo morreria de'
fato, ..

'G'Ull.HERME TAL.
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